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A Loteria Nacional nío tranefero M 
tracçõos. 

CLINICA MEDICA 
(especialmente de doenças nervosas. 

D R . BKTTRNCOltltT R O D K I O O B B 
fla Faculdade de Medicina do Paris, da Aoftde-
mir, Real daa Bclonclas do MsbOa, ofücUI da 
Academia do França. 

CETMULAT—Roa 15 do Novembro, 22, ao melo-
dia. 

ftoftfmcla—Liberdade, 148. 

Br. Silveira Cintra 
Consaltorio: rna José Bonifácio, 6 (da 1 ia 
Residência: roa doi Oaayanasos, 37 (tel. 801) 

O LEILOEIRO 
MOR RIRA CAMPOS é sempre encontrado cm 

«onescriptorio na rua Marechal Deodoro. 8 A 

D R . V IR IATO B R A N D Ã O 
Doenças dos rins, da bexiga, da arethra e sy-

philiticaR. tratadas pelos processos mais modernos 
Consultas da I ás 3, ma 15 de Novembro, 28. 
Residencia. rua da Gloria, 60. 

LIVRARIA ESCOLAR 
33, Rua José Bonifácio, 33 

Ozorio & Comp. 
Importadores o commissarios de 

A86UCAR, ARROZ R VINHO 
r<n,M. />or fihirfido 

Rua Plorenclo d'Abreu. n. 130 B. 
faixa Postal P-Telophono, 109, 
l!nd. Teleg.- Arv- 8. Pnnlo. 

F l U I r M . « o r n t n 

E nra dnpuratlvo Indteena. 
flnra torta a syphllis 

f « ra o rhenmutisiro. 
f̂ irx a Morphóa 

M f t i . r S T Í n o s O U I O S 

O * NÊVES DA ROCHA 

notrem/ronio: RITA DE S. BENTO, 26 

COL LEGIO M E N D O N Ç A 

Poços de Óaldos-Minas 
Clima Inccnpnrnvnl—Ertltliilo rontmodo -Cor-

po «Ircelilo Iflonpn- FilnMçüo éorilpliita—Acbam-
80 fmir̂ lcnandn todan a? Ãnlns. 

O illreclrr-ilr, Abtonlo Marques do Oliveira. 

H o t p i r a n t n p i l l o 

Rna do Bra», n. IP» 

EU FRFHTF MS RUMES FIO HORTF F PRÍ.7 

1'KOPRTOAHE 1>B CESARIO GALERO 

<0 COÍMEfClO CE S. PAULO» 
TWVm-ie coUrcçScs do 1° anno tin-

ta Mha. encadernadas em 2 t-olttrtiea 

vnr 45$ nada ttnw, 

« « l a r f ^ r f a a s 

mKGR«nís 

PKÜIIUS NOTAS 

Mater l a l l smo 

Está morta n vida artística cia S 
Paulo. 

A uma quadra brilhante de ftnltíJii-
çíio Bejjulii sã o ostagnamonto dos 
grandes desalentos. 

0 thoatro dou-nos uma serio Inln 
torromplda do festas snmptuosas, de-
liciando o gòsto educado do publico 
com a oxhlbiçao do todos os gcnottJS, 
clássico o moderno, IrAglfiO b drHiílit-
tlco, IVrlCo o burlesco. 

A' Cheira impeceavel do Sarah B T 
nhardt, aos versoB rausicaes de Racl-
ne, rocItadoB na molopáa íantant!) da 
grande aetrlí fíafleezft, seguh-30 l'-g . 
o delicioso o simples quadro d» vila 
camponeza alsaolana do Amigo Fritz ; 
á morto tragica da rainha do Ejtypto. 
correspondia o Idylllo suave e tepldo 
do Amadt Conslantiúoi 

Depois do titíViriflOs, extasiados, a 
magistral Ave-Maria, de Ev t Tetraz 
zinl, no Othello, o do havermos senti 
do a sua voz etertorosa no ultimo acto 
da Oioconda, gosaVartlos a frlvolidndo 
tlnamente humorística do vaudeville o 
da cançoneta pela imcomparavol Jn-
dlc, a oncarnação do espirito do boii 
levard parisiense, a Intonçílo sublinha 
da das phrase9 cpi*rammatleac. 

Tudo lseu doaapparoceu. 
Essa irradiando fulgurante apagou-

se na fria noito qnleta, immovel, da 
morte : o thoatro corron pesadamente 
as suas portas, apavorado com o troar 
longlnqno da artilherla.,, 

Na me6iua epocha vlsitaram-so ate 
lieis, annuni'iaram-80 quadros, inau-
gararaiti-so cxposlçües. 

A imprensa animava so na polaitilda 
coi ti z, seintlllavl» fto choque das idóas, 
agltaVa^so no controvérsia. 

H' i jo . . . fsz somno I 
Convocavam-eo na Academia reu-

niões enthustastlcas do fapaües vi-
brantes do tliogidade, que marchavam 
lepois em gloiiosas manifestações ao 
gênio, sem quo a própria brutalidade 
material da força pudosso conter « sen 
ardor. 

Agol'.i como cila estA abatida, a nos-
sa Academia, sem as grandes paixões 
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So impedimento dos direetores 
r»ffectivos. assurniram a geroncia do 
B inco de Depositos o Descontos os 
srr.. I.uiz Martins dô Àíftaral, ex-di-
T-rtnr do Basco do Brasil, e Fran-
cisco tt<vy>os da Paz, fiscal do Banco 
tia Republica. 

ti Banco está em excellentes con-
dições. 

— O prefeito negou Ssneçâo à reso-
!n ; " o do Conselho Municipal croan-
c?o um instituto commercial. 

A Ce.jn.ira tratari na segunda-
fi :r» do parocer reconhecendo Se-
fe»*»iilo Modrado deputado polo 3.« 
xliçtricto da Bahia, «Gonçalves Cha-
ves, Olcgario Maciel e Paraíso Ca-
valcanti pelo 12." de Minas. 

— CaraMo, 9 6,'16 o 9 1/4. 
Particular, 9 3/8 o 9 5/16. 
Anolices de 4 "/», 1:040?. 
Empréstimo do 1889, 1.435$. 
Acçôos do Banco da Republica. 

1605. 
J.avoura e Commorcio, 161?. 
— Café, stock, 164.000 saccas. 
— iranifesto\;-so grande incondio 

na drogaria Araújo & Pimenta, ru 
rua de S. Pedro, 86. 

— A Universidade da Brlstol coc-
feriu o gràu tio engenheiro mecha-
nieo ao sr. Hqnorio do Araújo, filho 
do sr. barl i j de Araújo Maia . 

Àniiivorsarlo. 
Completa heje mais u m a . . . íamos a 

dizer primavera, mas nllo sorriem as 
flores de maio ti quem, como nós riva-
lisa com o chaveiro celestial na cabe-
ça loeldla, do velho marflm ainareliailo 

Completa hojo mais u m . . . também 
tiao ptvlímos dlz»r inverno, porque o 
frio «"lado de dezembro está tnulto 
lom;') elnda de quem sente os ardo-
lvs da mocidado na dedicação ao tra 
balhü aturado do todos os dias e no 
escaldamento do sanguo a percorrei 
agitadamonto as veias, sob a Influen-
cia do negros olhos do mulher, ne-
nros. negros, muito negros.. . OIÍÍO 

tio também nSo 6. porque o eaHr das 
folhas 6 incunipativol com n sazona-
mer.to do friteto ou o pleno floresci-
monto arborco. 

Abandonemos, portanto, as estafadas 
imsgons rlntoricas para dizermos cha 
mente: 

—Faz hojo annos o sr. Jo?ó Duar-
to Rodrigues, tledlcadifsinio o activodl-
rector-geronto tio Banco de Crodlto 
Real de S. Paulo. 

Muitos parabéns. 

«A Lueta». 
Com esto titulo, VOÍU-DOB ás mãos 

o 1.» n. do um bomescrlpto jornal, or-
gam do alguns moços da Faculdade de 
Direito. 

A sua commisstto redaetora compól-
so dos aeademicoG Josó do Freitas Gui-
marães, Diogo do Moraes Júnior o Tra-
jano Tolontino. 

O sr. secretario da Agricultura, dr. 
Jor(;o Tibirlçá, reassumiu 
exercício do seu cargo. 

hontem o 

"Beneüconto Mineira». 
Está convocada para amanha, ás I I 

horas, em uma das salas da Academia, 
setsao detta sociedade. 

a estimular lhe os enthusiasmos iuvo-
nis, silenciosa tios uãiisos escolares, 
ouvindo, onregelada, a palavra aus-
tera dos lentes... 

O governo do E-tado, prosaico, sem 
educação estbetica, sem haver Jamais 
•uedifado sobro a Divina Comedia no 
recolhimento silencioso o sagrá-lo das 
ruínas histOi icas d» Roítiri págã; sem 
nunca tor trio com a mochila do ton-
riste ás costas, percorrer as maravi-
lhas do velho mundo, contemplar du 
rante horas esquecidas õã (tríades 
mestres d!s»0mlí16doíi pelos iiiuseus 
ie pinttlra de Paris, do Madrid, da 
ílollanda ou da Italia, penetrar ro 
verontomento nas cathedraos o nas 
uesquitas, nos palácios retidilhados 
pela architectflrft moufteci o nos se 
veros Pastc!lu8 modiovaos qno bor-
lam as margens do Rheno o 8o oni-
poleiram vigilantes tiü Iodas as col-
llnas onáo flammojaram outr'ora os 
balsOes do feudalismo o dos cruzados ; 
som ter fieiifido cm tempo algum » emo 
ç5o do marívUhoíC, ú vortigem do in 
'angivei, do sobrenatural, do vulcão 
am convulsOos de fogo. do pinearo 
montanhoso em que a nove jamais 
lorrote, do mar a despe3açal;-so fu-
losamento, com rtlfcidíií du PJrá crt 
lumadái ciJntfa oi fochedos escarpa 

dos Ao Uibraltar ou do Piuisterra; 
som haver experimentado a tua pe-
quenez na baso daa pyramldes do 
lígypto ou no alto da torre Eiíel e o 
oroprio anniqnllaillento nas catacum-
bas romanas ou nas gal»rias intermi-
náveis das minas do carvão da Ingla 
terra ; o nosso patornal çorofliB, que 
nunca emprohor.deü ao menos a viagom 
do ItararA, j á creou uma oseola do 
engonharla o vai crear uma escola do 
medicina, ncatiton o pnlacio da poli-
cia, mas nunca lhe passou pola monta 
•lotar a capital artística do uraa es-
cola do fiellas-Artos, nom crear um 
museu do pintura I 

Também, se havia do conflal-a a 
nãos Inhabois, para roeompensar ser-
viços de partido, ímelllor, ò bom mo 
lhor, qno nSo cogito em tal. 

A Municipalidade paulista—coitada I 
-6 a nega,ao do tudo quanto so pos-
<a ligar, mesmo ranilo /emotamonto, 

instruccRo popular o á educação os 
thotica do povo. 

Nao tom bibliotheca. Nao mantém 
nem subsidia eseilas. N&o convoca 
certamons. nom subvonclona educan-
lês no extrangeiro, nem premeia es-
forços do qmlquor natureza, seja para 
melhorar as industriar-, seja para es-
timular o mérito. E' chata. 6 inútil. 

Ora, quando nm povo n&o tom um 
leal osthetlco, nunca poderá sentir 

nobres aspirações, nom deixar-se im-
pressionar p' la3 manifestações do bel-
lo. Vegeta na inconscioncia da opocha 
a quo pertence o >ò procura satisfa-
zor a animalidade dos Instinctos. 

Os lupanares o as tavernas h5o de 
multiplicar-se. 

Ao vicio abjecto segnir-se-á o crime 
monstruoso. 

A instituição da familla, o amor ao 
lar. Oívair-se-fto como fumo. 

A própria Republica, faltando lhe o 
apoio do civismo popular inspirado nos 
exomplos perpetuados pela arto o o 
sentimento da grandeza patria, rulri 
por terra, para ceder ao despotismo 
(-liga,-chico da força armada ou da 
corrupção pelo dinheiro. 

Quo futuro tenebroso nos esperai,.. 

Touro bravio. 

Fugiu ante hontem da «.taçOo do 
Norto, do um wagflo-galola, um touro 
de raça, quo, em furioBa carroira, tomou 
a dlreccBo da Penha. 

No Marco d» Meia-Legua investiu 
contra nm volho entregador de jornaos, 
Fu8o Lessn, e arremessou-o ao fundo 
de um buraoo. 

Nesse mesmo logar ia matando nma 
criancinha, contra a qual armou a mar-
rada, nfto lho tocando, porém. 

0 animal tornou-so mais perigoso 
pela perseguição doa caos quo lhe iam 
no oncalço, ladrando. 

LosRa foi retirado, multo contundido 
com ajgnmaa costellas fracturadas, 

do fundo do bnracn. 
O seu estado 6 grave. 
0 touro foi bontem roombtroado. 

Por ahi fóra 
tflboratlsmo, Constituclonalismo—fo-

ram nontros tempos palavraa esnan 
dalosas, como hojo fao -Anarchlsmo o 
Socialismo. 

Aquellas também slgnlfl^aram—Im 
piedade, libertinagem o t.'surpa*ao. 

As instituições feudaes o os prlvi 
leglos nobiliarchlcos eram em começo 
coisas t&o sagradas como foram depois 
as InstltuIçOos aapltalistaa o us mooo-
pullos bnrguOZos. 

Ó Direito, o Bom Dlrqlto. ^erifiu a 
todds corii ã ttièsa.a ndállaalo, eoi 
suas sentenças publicas. 

A Moral, a exceliento Moral, accom-
mo-Jou se se opre a tudo, cm suas 
transacç«eB !phrMct>l»MN| 

13 a Iigreja, a Fanta Kgreja, qno já 
havia trocado o Evango l n pelo Codi-
g-> romano, acab -u por adoptara Bc,o 
nonila Política, absolvondo-a prdvla-
1110(1 to do poecado da tMttrrf. 

KAa sd dlsSé lia poudo qüa o Pa(>a, 
acossado pela perseguição- ou antes, 
abarre.ido da Indlfferonçs que o eflr 
ea—Iria estab->lecor a sua t-ódo nos 
Bsta-los-Wnldos Amerie», sob a 
ógulo dessa Republica, qno a sl mes-
ma so gaba de srr tinui republica de 
nejocio e não de sentimento, ao abrigo 
dosso pantheon do todos os Ídolos (bo-
«erros ou christoa), comtanto quo oo-
Jâm do oiiro oii de prata ?i 

Agora, so recordamos que a Llbor-
dado (palavra mágica I) foi a impul-
sora da ultima revolução social, a 
Deusa em cujos altares a RazRo, sua 
augusta «ic*ff;t»«l. siírifljoit tai'tas 
Vlcllruàs, também aos outros é licito 
perguntar-nts: 

—E que foz a Liberdade ? 
—A' sua sombra, eonstitnlram so 

ollgitrclllás niais oü nionos numero 
sas, cg ialmonte avidas do podor só 
pelo poder, mas varias, inconstantes, 
Inventando cada dia novas theorias, 
novos tystomas, n°v»s ri-fornpas en-
saiando (iltio e nâo porsislinúo em 
nada, voltando atraz com me lo de ir 
adianto, o atinai, na falta do um novo 
principio governativo, transigindo com 
todi.B os antijroç. 

Ha ltiipúisibilidado de governar, qul-
zoram enriquecer as nações, entre-
gando as á piutocraçia quo escravisa 
o espolia o poro. A's guorras dynas-
ticas, por interesso do Família, sueco 
deram, mais <ruei.s ainda, as guorras 
canimorclaes por interesses do com 
panhla 

A servl.i&o da gleba foi substituída 
pela gorvldfto da fabrica As «cVcrida-
dos 0 Indtilceit-las da .jnsliça, ds Ces-
tigos o as graças do poler passaram 
a contas correntes nos bancos. A in-
quisição política persfgno a heresia 
do trabalho em nomo da orthodoxia 
do capital. B a l $ n M l c M dos Rtlse-
ravois tlca sondo encaminhada apenas 
pelos exemplos quo lho^ vem dos opu-
lentos. 

Fóra deste campo sagrado, adrait 
tem se o protegem-so l irgartlonto quaos 
qu»r manifestações do pensamento mo-
derno. 

Tdiíaa á.i írtionclaá o artos, todas 
as phantasias o sup;'ratlçõca, todas as 
cronças luctaphysicas, naturalist s, 
Idealistas, mat-rialistas o mesmo occul 
fistas, podani dl.rfilUr litfon'enlo o 
privilegio do entreter o ocio das qno 
folgam, ou de a4«rruocor a dOr doj 
qns gamara. 

Até se conceda \ rocento sociologia 
qurt jjitstlfioflo a Vlctotla doa it*alá for-
t6s com a iei natural da solocçlo o o 
pro.lomlnio da aristocracia com a lei 
natural da liero iitariodade; porque 
hoje os vordadoiros fortoa o os ver 
dadeires srlstor.ratas sSo C/3 f lcos. . . 

Fois b >m : a Anarcltia gorou so no 
Belo do Prjlotai-iido como a Liberda-
de no sei ) da Burgaezl» 9&o IrmSs, 
emborf» esta í!visse p-.r impulso a Ra-
zfto, e aqnolla, o Iastincto. Ambas sfto 
puras negaçõo', prumptas a destruir, 
mas Incapazes do produzir, se nílo fo-
rem fecundadas por um principio su-
perior. 

Polá boii : a Uizlo, a volúvel Ra-
zfto, renega hojo a Liberdade, que 
dantes confossá-a. E u seu altar col-
loca a Fatalidaáe manifestada no ius-
tmeto dasraçta e dos povoí. 

Portanto, Seja o íawtincto o creador 
da futura ordem Daraho i Anarchia. 
das ondas revoltis d t democracia, sur-
girá orafltn n-n mando novo, porque um 
líspirlto vivillcjnto pai a do corto Bobr-
• l ias. . . 

Bpiritui domui fcrabatnr super 
aquas. 

11. CAPELI.A 

Vinho do laranja. 
Ouvíramos falar por vezoi em vl 

nlin do laranja, de cajú o do outras 
fnic.tas, mas nSo admittiaiuos absolu-
tamente vinho som sor do u v a . . . ou 
do pau do campoche. 

Uma vez, «m Pranç», provámos a 
cidra e, francamente, nfio gostámos... 
porquo tínhamos exeollcnto bordeaux 
o delicioso bourgogne. 

Hontem recebamos duas garrafas de 
vinho do laranja, fabricado na fazenda 
do sr. Diogo Martins ftiboiro, na Pra-
inha, município de Iguapo, e vendido 
pelo sr Diogo Rodrlguoa do Mornos. 

Anto-dpámos corajosamente uma ca 
rota o, por dever de offlclo, levámos 
aos lábios uiu pequinlno callco do vi-
uho. 

Pois repetlmol o, gostámos o osta 
mos promptos a acceitar mais algnma 
garrafa com quo nos queiram presen-
tear. 

Camara eccleslastlca. 
Dispensas matrlmoniaes : 
Brat. a favor de Antônio Ribeiro 

do Sousa e do Anna Claudloa Marcon 
dos de Sousa; 

8anta Ephigenia, a favor de Joaquim 
Porflriodo Sousa e Maria Rosa de Sou-
sa; 

Santa Ephigenia ou 8c', a favor de 
Carlos Annuzlata e Celota Falzla. 

Chaves. 
Está em nosso esorlptorlo um mólho 

de ohaves novas, encontrado hontom 
na rua do Palaclo. 

Entrega-se a quom o reclamar. 

0 pintor José Fagundes, de naciona-
lidade portuguesa, oahlu bontem de 
(trande altura, na rna Progresso, 
onde estava trabalhando, • fracturou 
a perna esquorda. 

Foi conduzido para a Santa Casa. 

Paginas extrangeiras 

(Tradoeçáo para 0 Commtrció) 

U M C O L L E G I O 
F I M D E S É C U L O 

Oitenta raparigas debaixo do mes-
mo terto o M M reMHonarlas I 

Sa cada uma dellas julgar íaler 
tanto quanto o seu dlnhalro—o quo 
pensa cortamente toda rapariga quo 
tem doto -ó a quautla respeitável do 
oltonta o dous milhOas do francos con-
fiada A roa rtl a de duas dlRnos soltei-
ro ias, &s senhoras Mary e Jano ElJ. 
cujo estabelecimento, situado em Ri-
vereldo Drive, um dos subúrbios ora 
moda do New-York, ó provavelmonte 
t) tíollotflo tilals tiltra-dllo do continente 
nra ricano e até do mundo Inteiro. 

As m&cs mlllionarias do E'ste, as 
mulheres dos Silver-kings o dos Pork 
IKukr.rs do Oésto enviam os suas fl-
lll«6 a casa dM »»<»«« tíl» para co-
rem educadas a moderna, recelieroitl 
o verniz do uma instrucç&o superfi-
cial, mas brilhante, e sorora rapida-
monto transformadas em jovons da-
mas fathitnable* i 

Quando saom das raâoá das eras. 
Ely, estão inteiramonte comme iI faut, 
segundo as regras da etiqueta ameri-
cana. 

O estado da alplobra talrcs encon-
tro o seil lo(J»r rio phJfjranlira desso 
notável coilcglo, mas é aponas um 
ramo muito socundarlo. O tempo pas-
sado sob as azas das misses Miry e 
Jano A aponas nm preparo para a 
gr indo c(iiilci'ia nltíddatía eiP qno cada 
uma dessas ricas raparigas é cbamada 
a representar um papel principal. 

Todos os dias iniciam nas no boui 
fevenio tio menage. oxorcitam-nas a 
entrar correctamefilo em iitóa sala, r. 
trazer graciosamente uma bandeja car-
regada do chicaras de chá ou do co-
pos do xarope; onsinam-lhes também 
a diri»ir um jantar,» conversar agra-
davelinento com o cavalheiro que aS 
conduz á mn-a. 

Nunca, soja aponas um minuto, nma 
discipula do Riverslde Drive escapa à 
virilunclf do ua>a velha professora, 
com receio do quo ò eoníacio do 
qualquer pessoa vulgar estrague a obra 

perfeita das misses Ely. 
• 

. * 
O colleglo ó um grande olllicio 

construído no velho ostylo das colo-
nias, com tijolos pintados do amarollo 
claro. Largas portas dao para um pa 
teo, cm ctlio contro ostabeleeeram um 
Itdtuenso latüH:tennf<. A falhada di» 
para o rio Hudson Ná > BO pOlo ima-
ginar situação mais risonlu, maispitto-
resea, mais hygienica. Ao rez do chão 
está o locutorlo das raparigas: é alli 
que t*m lo»ar »s soa' ropppslos heb-
domadárias; quo cilas dão os sous 
saráus e fazem danças Para tornal-as 
absolutamente perfoltas na arto da con-
vocação, tôra a liberdade de receber 
rapazes escolhidos a dedo. Esta llber 
dado ê tanto mais apreciada p»f n&o 
ser tolerada om nenhuma Instituição 
análoga. 

O locntorio está magnillcamente mo-
biliado. Grandos assentos profundos e 
macio^ coavijlam ao d'is,oanço; obras 
dó arte onfeitdirl ds fíarodest nm tflano 
de cauda, tampadas do luxo, toteias 
de vali.r onibellezam osta eala luxuosa 
como uma sala parisiense, o vasta 
como um tbeatro. 

A tflda Mor» do dia, ,vi"ara-se al 11 
raparigas a tomarem ilçõas de porte 
o de bóas maneiras. Se, om um dosses 
ensaios, uma deilas pisa desastradamente 
ua c .uda do vestido comprido de uma 
das cuntpanhdlfáa oü delta Cahlr al-
gumas gcttas do chá na casaca da um 
convidado, unia das professoras ro-
prehondo-a baiftinhò ei diiranto alguns 
dlaj, exercitam-na a caminhar entre 
as caudas mais complicadas, segurando 
na sua chavena du chá e conversando. 

0 entrainement para o modo de es-
tar durante um jantar tem tanta ira-
portãticli coriio a lição do fde o' círfcít. 

A sala do jantar onde ha logar 
para cora pessoas ú contígua á de 
visitas. A mosa é sompre Biimptuosa-
mento sorvida, como em uma casa 
de luxo, e a comida é delicadíssima. 
Os menus são impressos ora franccz, 
o serviço é feito por copeiros ames-
trados, aos quao3 ó prohlbidu falar 
Inglez. 

Naturalmente, o jantar é a principal 
refeição -umjantar de gala, tlmllhanto 
aos dos millionarlos, caro o delicado! 
As raparigas vCBni á mesa em Mléttv 
de baile. 

Nesso colleglo tiffl do sficdlo, d »ro 
ço da pensão é do f..2!iO frariddi 
(5 2õ0$), sem oontar os oxtraordina-
rlos, como a musica, por oxemplo 
uma lli!9o do Canto de moia-hora eus 
ta 2H frs. f)0 

Q-nndo nina Interna vai rrcebdi1 d 
sua lição a casa de um professor da 
cldalo que não so quer ineommoiar 
indo ao colleglo, ó cada vez uni ex-
cesso de despesa, de três francos por 
hora, posta na Cofltí, do unJa dama de 
compaohla. O mesmo se dá cada V"di 
queajoven interna se faz acompanhar 
ao dentista, ao racdico, á costurolra, on 
quando vai fazer visitas. 0 reguia-
ntaflto é rigoroso i não se pOI o nariz 
fóra da porta som ser ddotflpanhada, 
e para ser aoompanhada paga-so. So 
esto costume Inspira confiança aos 
pães, é tambom muito lucrativo para 
u casa. Pdr Uso nina rapariga que 
acaba a sua odueação no colleglo das 
misses Ely custa-com o voituarlo, dl 
vertlmentos o dinheiro para as dospe 
zas particulares—10,500 francos por 
isano! 

Apesar dosto preço èietfado, o Csta-
beloolmento do Riverslde Drive está 
completamente cheio. Moram alll oi-
tenta discípulas; não havorá vaga an-
tas de doas annos. 

As pensionistas tCro de qnlnue a vln 
to annos, e j á dão ao observador a 
Improisão do mulhoros perfeitas e bem 
preparadas para as batalhas munda-
nas i 

Õ fltrl do Crtlle/flo. das sras. BIjr não 
ó fornecer instrucçáo Boiída; pfeoc-
cupam-eo aponas com uma cousa 
fazer das raparigas que lhes são con-
fiadas mnlhercs da sociodado, pare-
cendo saber algHma coesa. 

Todas falara facilmento ó írfWcea. 
recitam versos, sabem ura pouco de 
tansica o possuem bastantes noçOos de 
aritbmotloa para instar intelllgente-
raonto os sous rondlnleBtoE o ponpal-
os; alóm disso, são munidas do um 
diploma. 

Quando estão promptas para a con 
quísta dos ÜnwSM de Inglaterra e de 
França, voltam at honie rorU aros de 
nobroza que enganam a própria mãe, 
educada ás vozos em uma escola do 
aldeia, e quo se felicita em voz alta 
d" ter oac«l)»ldo. t»o bom o collegio 
quo conrinha á íiiiit». 

M A R Y LLOYD 

UIW LIlfRO 

Escreveu nos, em fins do abril, o 
nosso correspondente de LisbOa: 

PirocKiria.do Sttrvlço Sanitario. 
liosnrao do poiiciamfitto sanitirio 

dosta capital durante o mez de maio 
do 1Í<B1, a cargo dosdrs. inspectores 
sanitários : 

InsrsBtora. 

Henrlqno Thompsoii 
Paulo Bonrrntil 
Leonldio Ribeiro 
Erasmo do Amaral 
Cunha Vaseoncellos 
Bento de S o u s a . . , : . : . : : ; 
Gualtor Peroira 
Cândido Espinhelra 
Oronclo Vidigal 
Ladlsian Pereira Barreto.. 
Marcondes Machado 
Ftaphacl de Patila Sonsa.. 
lívaristo da fei^a :.:..-
Vital Brasil 

Vlsltus 
1210 
1074 
1055 
105 -t 
80« 
7 3 B 
708 
692 
00-2 

672 

246 
150 
121 

9301 

As outras salai do pivlmonto tér-
reo sãO reservadas tao estudo. 

Algumas ponslonistas dormem no 
uiosmo quarto, mas a maior parto tora 
cada uma um quarto separado, formo-
síssimo. 

Eatremos no quarto de miss K. Q , 
jovon herdeira, cuja próxima ostréa na 
sociedade é impacientemente esperada 
pela aristocracia new yorkeza. 

Sobro um assoalho de vieüx-chine 
brilhauto como um espelho, está ex-
tendido ura tapeto do cõres quentes. 
Nas Janellas que dão para o Hudson, 
loves cortinas do moueeellna bordada, 
mantidas por nós de setlm azul claio. 
Uma cama do cobro lustroso, uma se 
crotária de |áu setlm com um espe-
lho Luiz XV, rodeado do pliotographias, 
um cnnapé, um plano, uma mesa so-
bre a qual está collocado nm sorvlço 
de porcellana de Sivres, acabam de 
dar uma Idéa do conforto que as mia* 
sei Ely mantém nos quartos das suas 
pensionistas. 

No segundo andar está o gymnaslo, 
onde todos os dias as classes vão sue-
cesBlvamonte exercitar-to, pois o flm 
do collegio é também formar raparigas 
perfeitas sob o ponto de vista plás-
tico. 

Até o oxtendal do estabelecimento é 
interessante e original. Quo diferen-
ça com as cordas para seccar dos col-
leglos communsl B quando se olha 
para essa linha comprida de roupa 
branca tina, essas saias de seda asul 
e oftr de rosa, esses lenclnbos borda-
dos, OBSes rosários de meias de seda 
do todas as córes, pensa-se no tempo 
de collegio, ouvo-se a íuão a reler a 
lista do enxoval I Nao havia fófos 
nem rendas nos eolleglos de outros 
tempos I O regulamento permlttla uma 
dúzia do peças ao todo, para nsar em 
uma semana, enquanto que as discípu-
las das misses BJy tém direito a doas dú-
zias do peças grandos, sem oontar 
lenços de batista e as meias de m 

Total 

íesíl) me* foram, distribuídos por 
osta repartição 4.200 tubos éotd pôlpa 
vaccinlca, sendo remettldos para as 
Camaras Municipaes do Estado 2245 
tubos o distribuído» na capital 1015. 
1'orifm VKCcifadaa Wi7 pessoas na mes-
ma ri-partiçãO. 

A Secretaria da Juatiça: 
Concedeu, por decreto de 30 do ulti-

mo meu, ao sr. Francisco Albo;és 
auctorlsação para ostabuiedor casa ou 
osciiptdrio do bnipiostiradj sobro pe-
nhores. 

—Nomoou os drs. Nostor do Carva 
valho e Dlyssos Cruz para constituí-
rem a janta medica que tem do ve-
rificar a Impossibilidade physica do 
1.» estlrlíSo do direi o annexrti ds 
comarca da capital, Francisco Carlos 
Augusto do Andrade, aflra de ser no 
meado quem o substitua durante o 
st-u impedimento. 

—Declarou ao juiz do paz do Bra-
gança, énl resposta ao <*l9cio do 21 do 
corrente moz: 

«Quo convém quo o esc lvão desse 
juízo compareça sompro no respectivo 
cartório, mesmo aos domingos e dias 
santlllcados, attonta a possibilidade de 
sfHjrtucia do serviço quo lhe co-u-
peteí 

Quo o emolumento relativo ao re-
gistro do nascimento 6 o quo consta 
do artigo 12 do regulamento n. 0330 
do 7 de março 188Sj 

Quo para o casamento c vll só do 
vem ser aoceltas as certidões do eda-
do ou a JustlHcafãj feita porauto o 
juízo do paz.» 

~ A Secretaria da Agricultura: 
Solicitou do er. socretario da Fa-

zenda ! 
Sor entregue ao pagador da Inspe-

ctoria do Torras o Colonlsação a quan 
tia de 1:446$, para pagamento de dia-
rla a quo fizeram jus diversos ompre-
gados daquella repartição; 

Hera, todos OB mezes e adiantada 
mente, ao porteiro desta Secretaria 
Pedro Martins Collaros, a quantia 
du 3001000, do quo prestará conta9 

opporlnnamente, para attender ao pa 
gamento do despesas miúdas; 

Idem ao sr. Michele dl Bello, a 
quantia de 107$800, proveniente do di-
versos concertos etfectuados na eosi-
nha do palaelo do governo. 

— Despachou o requerimento doen 

Senbelro José de Sá Itocba, ajudante 
a Superintondencla das Obras Publicas, 

solicitando 00 dias de licença para 
tratar da sua saúde.—Deferido. 

—Requisitou da Secretaria da Fa-
senda a quantia de 18:0001, para pa-
gamento daa despesas que administra-
tivamente estão sendo feitas com a 
Penitenciaria desta capital. 

~ • a 
Piracicaba. 
O tenente André Klefeni, trabalhan-

do, no dia 80 do passado, em sua offl. 
cina, deixou-se apanhar por nma sorra. 
que lbe feriu bastaolo o polIogarTã 
mia direito. 

—Está naquella oldade o sr. Branllo 
da SlWolM, qno oeoupou o posto da 
alfsrea quartol-raaétrc no 3.* batalhão 
de Voluntários Paulistas. 

—Fallecen alU a sra. D . Mlnervlna 
Vas ds Aguiar. 

sr S Í 

Inapreclaveímeií) f«ltrrfi«ado por 
uma ponhoradisslma dedicatória, ctta 
recou nos o nosso querido amigo Ma 
galhães Lima, redaetor principal do 
fleculo, um bailo exemplar da BUO re-
corto publicação, O Primeiro de Maio 

Dlvlde-80 oni flore capítulos o novo 
livro do notável pnbliclsia, d é (Ilus-
trado com trinta e ura retratos. 

Os títulos goraos doa capítulos não: 
tíolcninin verba — O Primeiro de Miio 

—O desenvoivíriUnta tim idfa* sncialit 
tas-O programina sonialisia—A coopc 
ração dos trabalhadores - Arbitragem 
internacional—A mulher—A sociedade 
noM—Concluindo. 

Os retratos são de ! Benolt Malon, 
Raraon Cliiói, Vlctor Sahoelcllflr, VI-
etor Considórant. Theophilo Hortzka, 
Amllcare Ciprianl, Frederico Engols, 
L/lObltnecbt, Mlllerand. Thlvrler, John 
Burns, Do Fcllcn, Julos Ouesde, Pau-
lo Lafargue, César de PoOpo, IJOIIIB 
Bertrand. Ansoclo, Jean Voldors, E nl-
le Arnnud, Domela Niennrenhuls, Al-
fredo Naquot, René Goblet, Augusto 
Vacqtfdflo, Bralle do Laveleye, Eduar-
do Vaillant, Mnie. Panle Mlnlt, P. Ar-
gyrladéa, Augusto B^bol, Bmlio do 
Vanderwaldo, Josó Fontana e Sousa 
Brandão. 

rttfrt» livro, quo é, como o docla-
rani as paláfras quo lhe sorvera do 
introducção — Solemnia vefbt—, o cum-
primento do uma promessa feita a Be-
noit Malon, o auetor historia, era rá-
pido. UMi hrllhanto osboço, o actual 
movimento socialista c externa as suas 
Impressões sobro o congrcmü operá-
rio do Zurich. 

I'' uma obra mais ovolucionarla que 
revolucioiiaiiil. 

Escolhamos, não ao acaSo, mos pro 
positalmonte, uraa pequena amostra 
do quo 6 o novo livro do Magalhães 
Unia: 

S-ja uma parto' do capitulo A mu-
lher, onde se trata uma das qccstíVs 
mais Importantes do nosso século—a 
situiçdi da mulher. 

Apresentaremos esse extraeto, uni-
camente para tjtid <K i^tqra Squom 
faz«ndo uma idéa ciara A O Primeira 
de Maio, o nOo para vulgarisar dou-
trinas com quo nom todos estarão 
jon"ordoá. 

Fala Magalhães Litrià, tjuo «teclara 
ter-lhe servido de guia a t r a d u z i ; 
analytica da obra de Bobei - L i femme 
et le socialisme : 

«ds deferlsares da ordem actual di-
zem e sustentam qno d casamento 4 
a baso da família, esta a base do ins-
tado, e que, por conseguinte, atacar 
o casamento o mesmo é qne atacar p 
sociedade a o Estado. 

PorguntárentOS, ertl pfimeiro logar, 
qual doa casara ntos ó o itfalí nioral 1 

Será o casamento forçado, o casa-
mento venal da sociedade actual, ou 
o oasamonto livre, fundado sobro o 
amof o a cst'ma reciproca, o que, de 
resto, nto podefá reall^ar-m nanão nu-
ma sociedade socialista 1 

O casamonto dos ritfssos dias, quo (i 
ura resultado do considerações pura 
mente materiaet, está intimamente II 
gado á sociedade aetual e destinado a 
cahir com olta. F. íw.ta pela existon 
ela, tornando so, do dia para di?, r»ais 
acerba, transformou o casamento num 
acto do perfeita ospoculação morcan-
tíli 

A prostituição c, [Jols, t»ma Institui-
ção necet^arit á sociedade btfrffttoía, 
o tão necessarla como a policia, o 
exercito permanente, a ogreja, etc. 

Na tífddlrt, nm Roma e na Bdado 
Média, a prostituição Cffl oroaolsada 
polo BstadO; e Sinto Agostinho obo-
goa mosmo a atJÍrnlaf' a soa necessi-
dade. A sociodado burguezt, não stt a 
julgou Indispensável, senão tambom a 
regulamentou. 

Hil^el, na sua historia sobro a Es-
tatistlda í r(j#hmentaçAo da prosti• 
tuiçdi em Vienn l, eipritne ee do se-
guinte modo: 

«Cora 08 progro3sos da civlllaação, 
a prostituição transfi rmar-se-á, ado 
ptando uma fôrma mats doco o maiJ 
ctftífcnlorto, mas existirá omquanto 
existir o mu t i l o . ' 

Quaes Bão as consequonclaa dosto 
estado de cousas ? 

As doenças syphilitlcaa e a dogono-
ração da humanldado quo dellas resul 
ta; , 

u abaiíameflto progressivo da mo-
ral. 

A humilhação da mulher o a í i ia es-
cravidão. 

O infaUticidio o o suicídio das mu-
lheres são devidos, onl grando parte, 
& prostituição, devendo alnla acCres-
centar-se que são os orphams o os tl-
Ihos bastardos que constituem, tam-
bém, om grande parte, os criminosos 
da nossa sociedade burgueza. 

A sociedade inteira encontra-so om 
estado do ouorvaraonto e de excita-
rão, sondo u mulher a victlma. 

Mulheres bã qüa sentem o vúam 
claramonte a situação, e procuram re 
raedlal-a. Reclamam prlraolro a sua 
Independencla economlca. Pretendem 
ser admittldas om todos os traba-
lhos e om todos os empregos que 
n sua força physica o a sua capacida-
de moral lhes pormlttnm, pedindo, so 
bretudo, o acoesso As chamadas pro-
fissões llberaos. 

Serão justas e roallsavcU slmllhan 
tes tendências 1 

B1 Isso o que procuraremos demons-
trar. . . 

«O casamento, na antigüidade, era 
fundado sobre o dospreso e a escra-
vidão da mulher ; o casamento obrla-
tão tinha, por principio, a Inforiorlda 
de e a servidão da ciulhei; o casa-
mento burguês actual baseia-se sobre 
a única «onvouiencia dos intaresses 
mercantis e alada na subordinação 
da mnlher. Pela primeira destas fôr-
mas matrlmoniaes, o filho era para o 
pae nma simples cousa ; pela tegun-
da, o seu ser ro ; a pala terceira qna-
si se pódo dizer qna continúa som di-
reitos. B' Indispensável libertar a mu-
lher o conceder direitos aos Olhos. O 
casamento futuro terô, por condição, 
a escolha revogavel dos Interessados, 
escolha livre o baseada uuicamonte 
sobre as affloldados lutelloctuaes, mo-
raes a pbysloas. Assim ficarão assegu-
rados a felicidade e o aperfeiçoamen-
to dos conjugo* ; asaia podei* affs-

ctuar-so a porpetuaçfti? d» especio nas 
molhores condiçõoa moraes 6 physl-
eas (.) 

Todos os socialistas dos partidos 
operários efto partidários da emanei 
pação da mulher o da manutenção e 
educação dos filhos pelo ('.imwmia ou 
pelo Estado. A única divorgenuin cs-
(A em saber-so, de futuro, se as uniõos 
darerão ou não sor consagradas pola 
lei. admittindo todos que devem sor 
fundadas sobro a livro escolha dos af 
foctos. O Inconveniente da f<tmllia 
actual não ó, como quorom alguns, a 
monogamia, quo deva considerar-so a 
fôrma mais digna da união dos se-
ios e quo subsistirá, atravez do todas 
as reformas fl fonov2?ões. E' antes 
a sua quasl Indissoltfbtlldado, a su-
bordinação Ipgal da mulher, 0 o re-
baixamento do sontimonto, pela preoe-
cupaçSo do nm mercantilismo vil quo 
presido aos actos' Conjuga»*. 

O congresso internacional de Bru-
xellas de 1891 afllrmou, no seu prt>-
Sramma, a egualdade completa dos 
dous snXoe, e roelamou para a mu-
lher os meamou direitos civis o políti-
cos concedidos aos homens. 

Como esposa, como mão de família, 
como trabalhadora, a- mulher é tão 
Interessada como o homem, na con-
fecção das leis. A humanidade com 
pOI-se, por ogual. tia homens e mu-
lheres, inseparáveis enl direitos e 
eguaes poranto a justiça.» 

Ahl fica um peqnona extraeto do no-
vo livro do Magulhãos Lima. 

Parece-nos bastante para os leitores 
ajuizarem da sua Índole. 

O volume traz lio frontosplílo da 
brochura o medalhão do auetor, prt 
morosamente gravado. 

DIAS FREITAS 

(•) B. Malon— Le Bocialtsmt Intijral. 
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S A I L ^ E S 

THBATRO S. JOSÉ 

Espoetaculo variado e multo attra-

bente. o de hojo. 
Rosusclta a Ninir.hr.. o bello vaude-

vitte quo o nosso publico j á viu repre-
sentado pela sra. Amélia Sosso o pe-
la creadora do psp«l do protagonista, 
a ineoraparavel Judie. 

Antes do vaudeville, a comedia O 
Infanticidio, era qne toma parte a 
actriz Dolores Lima. 

— Para quinta feira está anuunciada 
a festa artística do sr. Eugênio do 
Magalhães, com a Dalila. 

FENIANOS 

Orando festa deve realisar-ae hojo 
nos novos salões do Club dos Fenia-
nos. 

A sua digna Dlroctoria tovo a 11-
songeira amabilidado do vir pessoal-
mente convidar-nos para o banqueta o 
o baile cora que deve ser Inaugurado 
o novo templo do prazer. 

Velha camaradagem nos liga aos d»-
nodados Fenianns e por Isso é since-
ro o voto que fazemos pelas prospo-
rldados da sympatblea sociedade. 

Inglaterra. 
Na Camara doj Corarauns, o sr. Mor* 

•on, apoiado pelo Br. Labouchéro, pe-
dia qtfé S d«aofc> animal do ÍO.OUO 
libras (2Õ0 contos), Concedida ao duquo 
do Kdiraburgo, hojo princípo reinante 
Ernesto de S^xe-Ctiburgo, euppriniMa. 

O duque u riquíssimo, pois que o 
seu rendtiCORto animal, na qualidade 
do soberano do tíaio-Coburg,», eóbo 
a 0.500.000 marcos e a sua llet» cl 
vil ó do eérca do 750 contos. Pelo 
BCtf casamento com a duquoza, o prin-
cipo recetieU I .-SMU.OiMJ rublos (U.OOJ 
contos). 

A proposito dosta doação do 2>'U 
contos, quo. apesar da proposta do snp-
proasilu, »;rá coutinuada, lembraremos 
quanto custa a familia real Ingleza aos 
contribuintes. 

A lista civil da rainha é (calculando 
a libra a 2út) de 0.625 coutos; o prin 
clpe do Galles recebe 1.000 contos- e 
a princeza 250 Contos i os filhos do 
príncipe, detido 188t>, coui a evndiç&o 
da que não eorá pedida para eílos no 
nburaa doação, recebem 000 contos 
a imperatriz Frederico, tílba mais vo 
Ida da rainha, tem 200 contos ; o du-
quo detíl imburgo, 02/V coutos; a prin-
ceza Chrlstiana u a princeza Luiza, 
suas duas flilias, 300 contos : o duque 
de Connanght, 025 coutos; a priiice-
i 1 Heatrl», 150 contos; a duqueza do 
MeclieleinburK Strelitz, prima tia rai-
nha, 75 contos i o duquo du Cambii-
dge, 3"0 contos; aduquozi do Tei-k 
125 coutos, u a duqueza d'Aibany, 150 
contos. 

Acorescentando a estes números cér 
ca du (ÍO0 cuntOB para as pensões que 
a rainha tem o direita (to conceder a 
diversas pessoas, chega-soao tutal res-
peitável de 11.065 contos I . . . 

Ainda não ó tudo, pois o Estado pa-
ga a conservação dos yachts roaos, o 
soldo dos ofHciaos o marinheiros, o dos 
ajudantes de ordens, sem coutar a con-
servação dos palacios, parques e jar-
dins, o quo sóbe a vários milharei de 
contos I 

A mulher do Carrasco. 
Na Bélgica, as exocuçdes capltao? 

consistem unicamente em pregar um 
cartaz no posto infaraante, serviço quo 
6 fulto pelo carrasco. Este é escolta-
do por dods policias a cavallo, quo 
correm na verdade mais risco do quo 
o condemnado. Depois da morto do c*r 
rasco de Biuxellas, o pao Boutquin 
velhinho muito osseado, que ia cum-
prir o seu triste dever com cartola 
e guafJa-chuva, não tinha havido mais 
execuções na praça da Camara Muni-
cipal. 

Kstava uraa aununciada para o dia 
30 da torií, o 06perava-se pelo car-
rasoo de li<l<g«, CDvariegado em Bru-
«ellas, na lnterlnidad<t< 

A' hora marcada, chegou nma mu-
íhor ao posta central da policia. 

—Venho para a execução, disso a 
tlsm». Sou mulher do carrasco de 
L'ège. Meu marido feriu-se no mo-
inonto de partir. Encarregou-me de 
operar em lugir delle. Vamos a ineo 1 

O posroal estava buquiaberta. A 
mulher insistia: 

-Não 6 a primeira vez quo isto 
mo acontece 1 

Telephonou-to para o procurador ge 
ral, que, gravemente, mandou adiar 
a execução. 

A mulher do carrasco voltou para 
Lió;e sem ter opin ado, o a justiça re 
ousou ató ruombolsal-a das dotpozas 
de viagem. 

A Secretaria do Interior: 
Solicitou do sr. sa jretirlo da Pa 

sonda quo mande pagar a Miguel Bolll 
a quantia de 8:1319 (73, Importância 
das obras executadas no prédio do 
deposita do Laboratório Pharmaseutlco. 

-Solicitou tambom do agente da 
estação de Belém do Descalvado qn» 
fornoça transporto a uma estufa de 
doslnfocção qno será remottlda para a 
estação do Leme, consignada ao dr 
Cberoblno Soolro. 

—Nomeou, por deoreta de 1.* do 
corrente, o dr. Antonio Carlos Ri-
beiro de Andrada Machado o Silva 
para presidente da mesa examinadora 
do concurso à cadeira do historia do 
aymnaslo da capital, que so roalisará 
a 8 do corrente. As 11 horas du ma-
nhã, na Escola Polytachnlca, em subs-
tituição ao ar. Paulo Egydlo de Oli-
veira Carvalho.—Foa-se a devida com-
mnnlcação. 

O. leilão judicial do moveis que o 
sr. J . A . "Leal deveria ter reaHsado 
bontem, na rna Waiidenkolk, ficou 
transferido para a próxima terça-feira 

A casa de musica Hollender & C . 
otforeceu-nos ura exomplar de uma 
nova valsa, LVilina, do sr . Virgílio 
Pereira Sobrinho. 

E' extremamente... dançante. 
• 

• . 
Dissemos, ha tampos, que o D. 

Juan do poeta Uaraucourt, recusado 
pela Comídie Française, ia sor posta em 
scena por Barah Bornhardt. Encontra-
mos agora, no Eclio de Paris. algo. 
mas indiscreçõc-i lnteresaanto3 sobre a 
peça, que, concebida durante annos, 
foi eKcrípta om vluto o cinco dias. 

O U João deHaiaucourt nada tom 
de commutn cora os que o precede-
ram, a não sor isto : é um ento qne 
só respira, só pensa, 6Ú se move para 
n pelo amor, parta integrante de uma 
aliua qüo lhe perteuco toda, conside-
rado ao mesmo tampo como cansa 
iniciai, melo o tira do todo? os sou» 
actos o do todas a« suas wpocuiaçõos. 
Mas 6 antes do tudo um ser moder-
no, alma brnt-al, mas anclosa. ^ediu 
ao amor maia do quo o amor lhe p^dia 
dar : o infinito, o absoluto, o abstra-
cto ; procurou os primeiro na multi-
plicidade das aventuras, depoi» ens 
uma paixão unlca, e coraprcbeadMS 
afinal quo o idoal ora apenas tealisa-
vol polo ospirlto. Os seus tribos abrem -
se, elle vô quo o unlco amor eem dos-
iliusão, sem rancor, sem mau futuro, 
chama-se a Fé ; torna se frado, aby<v-
ma-se era mystlcas contemplações a 
cxta3la-se na oração. 

Ila on não ha drama nesta peça ? 
Seria diffldl dizel-o deante-mão. Ko-
tretanto, a julgar por estas revela-
ções, afigura-se-uos quo o novo D . 
João é o estudo psychologico de um 
homem e o desenvolvimento philoso-
phico do um caracter,—o quo nos par 
roce pouco th'-atral 

O D. Juan do Haraucourt, embora 
formo um todo completo, é a segun-
da peça de uiua trilogia intitulada o 
Exílio : 

Na primeira, a Paixão, que já foi 
á scena, é o ento que ama por amar, 
puramente, por bondade, por abnega-
ção (Jesus) e a quem exilam a ingra-
tidão o a injustiça ; 

Na segunda. D Juan, 6 o ente 
quo vive pela volúpia e a. quem exila 
a invencível incompatibilidade doa 
amantes apenas unidos polo beijo m»^ 
torial ; 

Na terceira, Carlos (Juinto, é o en-
to que penia o a quom exila a uni-
versal tolice. 

D ahi o trlple exílio do coração, da 
carne o do espirito. 

Tudo isto é muito pbilosophloo para 
o thoatro. 

• • 
No dia 2 do maio fez trinta annos 

que Meyerbeer morreu em Paris. E-ta 
d»ta 6 particularmente interessante 
pafà a Allemanha o para a Suissa, 
mde os diroctortw tlc theatro puderam 

dalll por diante representar as obras 
do illustre compositor sem anetorisa-
ção uspocial o som terem de pagar 
direitos do euctor. 

Em França, a propriedade artística 
só acaba rlncoonta annos depois da 
morto do ultimo collaborador. 

m » . 
Depois do lima serio de temporadas 

Infelizes terminando a ultima com 
formldavol déficit, o theairo allemãodo 
Cinclnnati tevo quo ívclU* dcfloltiva-
mento as suas perlas 

« « 

Os italianos rio Infatiiraveis I 
Appir-.vnnim mo's i r « obra» sceni-

cas nova". No theatro Manzoni, do 
MIISo Pulrr, drama lyrico on» um 

ai.»0 ' imitado da |>cça franceza do 
Coppéo por V. Hianchi. musica da 
«astaldon, auetor da Mala Pamia, 

' u mesmo da t.avoíiena 
A musica dosta opera pa-

receu estar em dwpiupoiç-v» .uni o 
assumpto o foi acolhida « m cot.a ro-

"""íJo theatro do Breo ( Jondovii Sen-
nella. opera em dons „et.,í lettra à» 
Rlenirlni mU>ica Je A Saufelice, dia-
cípulo do dofuocto Ponchielll Esta, 
cujo BB-nmpto ó uma cspocle de Imi-
tação da Owifcrvi rústican* (qne ma-
nia!) foi mais que friamente a olhida. 

. 0 compositor é novo, diz um col-
lega Italiano, mas a sua musica é ve-
lha o cheia de imltaçOos o reminis-

cenclas.* , , „ ,, 
Finalmente, no theatro Babo, da 

Tnrim, uma opereta. Al ala ti.b-e ura 
libreto índio, ranslca do uma joven 
compositora de Trlcste, a sra Olsella 
de Bneziellog. A musica, qu.e 6 sim-
p|es de fôrma e dc fundo, foi beni ro-
cabida o alguns números tarara wsa-
do». 

Honneur awr da me» I 

Houve, em Varsovla. nm concerto 
historieo extremamente curioso. Na 
primeira parto foi executada ranslca 
da antigüidade, representada pnr "">« 
antiga melodia hebraica; Vaan 

nma 
'aani se-

filoii. o nma oJa de Pindani; a »o-
sntiga 
fdosi, b »....- — — - • . , 
eunda foi dedicada aos bymnos chris-
tãos; a terceira, A musica dou teuva-
dores ; • quarta, A musica religiosa. 



O o n a a l h o a u t o l a 
A pratlaa de bocoejar 6 roootnraon 

dada como niu oxaréteio lanudavel • 
proveitoso, mas com a condlçto de boo-

ar hyglonlcaraente. 
O Jornal de kygiene popular de Mon-

treal ensina que so devo booçejar lonta-
mento, respirando o melhor possível t 
poder-se & assim alllvlar e refrescar os 
másculos da cabeça, da garganta o a tá 
4* todo o corpo. 

Quem desejar provocar bocoejos era 
pregue este melo raecbanico multo slra 
pies e que quasl nunoa falba: seguro 
na m&o um par de tosouras, e, sem 
prestar-lhe attenç&o, abra-o e feche o 
lentamente. 

O resultado, dliom, i elllcaz. 

C m novilho phenomeno I 
A escola veterlnsrla do Toulouae re 

oebou um novilho, que possui duas 
«becas unidos pola face, quatro olhos, 
duas borras bem conformadas, mas 
doas orelhas apenas. 

Uma caixa cranesna comraum, oous-
tltulda pelas duas cabeças, estéi oo-
cupada por tlotu cerebros, tendo cada 
u m o seu envoluoro particular. 

Ahi ostà um novilho quo ha de co 
mor por dous, exactamonto com) cor-
tos sujeitos que uói conhoceiutjâ.., 

O Papa terminou um documento 
multo importante sobre todo o pontl 
ficado autuai. Leio XUI synthotisa to 
dos os actos do sen reino nos dlffe 
rentes pataes. Nas altas regl&as ecole 
elásticas, chamam este documento c 
testamento político religioso do Papa. 

Leito XIII, oomo Cai los Quinto, quiz 
expor elle proprlo a s o obra o expli 
oar por miúdo a sua politica. 

Estatística parisiense. 
A população do município de Pa 

í ls , durante o primeiro período qnin-
quennal de >b8S a 1891. elevou se 
de 8.29».108 a 2.3S6.2U2 habitantes, 
ou seja um augroonto de 4 01 o/°. 

Ora, a populaç&o Indigente progro 
dlu, da 1887 a 1893 oin proporçfto de 
23,10 ./•• 

Em vinte annos, de 4871 a 1891 
os créditos destinados aos auxílios 
domicilio foram elevados de 3 991.» 0 
a 0.803.000 francos! E. entretanto 
•pesar d sso, os anxiroB, espalhados 
•Obre granlo numero do cabeças, n&o 
cessaram de diminuir. A média dos 
auxílios aos pobies ora de 10 fr. 31 o 
em 1837; cahiu a 8 fr. 71 rm 1892. 

O prodncto das colloo.tas, quo era, 
eni 1881, de 435.091 frs., baixou em 
1893, a 316.102 frs., o que dà uma 
differonça para nionos de 118 929 lrs 

Na expoi-iç&o do Chicago havia um 
livro do 279U paginas do formato de 
0,1*610 X 0,n>9f)6, pesando 130 kilos 

Na mesma exposição figurou ura 
outro livro, que podia ser oobert > por 
um sello do correio o que, natnia'.-
mente, é o rtoner livro do mundo. 

Que m o n and oi ? 
Na cidade do Tu fé. n > mez findo, 

nm grando pan lego. J> fto do Medeiros 
Torres, ImprovUou so em L). JuaiY d. 
lo^ar. O resultado foi levar enorme 
tunda do puu que lhu deixou as pi r 
nas, a cabeça, todo o co po, oiutlm 
em lastimável ettirio. 

Ta i.b im q iam o mandou m- tter-so 
em civallariaá alia 

Finanças mineiras. 
Seguido o projoeto em discuss&o na 

Cam-tra dos Deputado", a recrita do 
E t d i de Minas, para o exoreii-io de 
1895, é orçada em 13.7(17:160$ o u 
dcspizi em 13.73õ:fc(il$. 

D ' Z ' r a que um módico centenário 6 
cousa rara. 

O doutor B'js y do II >vre, jii com-
pletou conto o um annos. Nasceu om 
Paris a . 8 do abril do 179 ». 

E Í B O medico privilegiado nfto tem 
l)«nhnma enfer ulda.la e a sua Int i l l-
geneli é t i o lu dda como aos sessenta 
auno? 1 

U o registro d» policia, dn Lindres, 
diz que, sobro 15 .011 eocholros de tla-
ero, so contam 1.000 eoin mais d« (10 
•nnos e 151 tendo do 70 a 80. 

E-ta n .tável longevllale encontra-
se Urab MU nos cochedros de omuibus. 
Sobro 0.517 oochoiros, 118 tOni mais 
do 00 annos o 1S mais de 70. 

Na bibliothoca do Plnrença dosco-
brio-po a cópia de uma carta escripta 
por Christovam Colombo em 1501, na 
Jamaica, na qual h i um desenho repre-
sentando as suas recentes descoberta* 
quo elle suppuuha fazerem parto da 
Asia. 

P o s t a r e s t a n t e 

Centro Sari-iliulu, Capital N-j proximo nu-
mero traUremos do as-iimpLo do *na rart.t. 

J/ntco, Capital--Impossível encuutrjir-s-j aqui. 
Nem At propi-iae foilins ioi ltía rorebem easo 
colloga lisboeta, que uutr'oi.i permuMva com 
Iodai". 

I t m r e d i v i v o 

VISTA DEPOIS DR CINCO AKItJI D l 0É-
dUUSA 

Soffrendo ha cinco annos de cata-
rata do ambos os olhoa, tal' era o de-
sespero om que vivia com aoefuetra, 
que mo tornava um Invalido, que mui 
tas veios desejei morrer, 

Aohava me nesta situação quando 
raeo bemfeitor e patr&o, o sr. Alberto 
Aranha, me aoonselhou quo proenraaso 
em Campinas o dr. Nevos da Rocha, 
dlitincto oculista da capital federal, 0 
qual & proflclenola da sua prodssSo 
atilava um oavalhotrlsmo Inexoodlvel. 

Uraças a estas InformaçOos, procurei 
confiado o lllustre ospoclallsta o om 
bOa hora o fiz ; o dr. Noves da Rocha, 
depois do exaino minucioso, declarou 
rcstltulr-me a vista modianto uma opo-
raçfto. 

Com offelto, oito dias depois de uma 
operaç&o feita com uma perícia o de-
licadeza cxtraordinarla, terminada a 
qual vl lmmcdlutamento os objeclos 
quo mo coroavam, volto ao selo da 
minha faiuilla oholo do alegria e reco-
nhecimento por vor mo no plono goso 
da vista. 

E to brilhante triumpho clinico n&o 
podia permauecor no ostreito circulo 
de minha família; a gratidfto impello-
me a prestar esta homenagem ao va-
lor clinico o Bclentlfloo do dlstlncto 
profissional, pela imprensa, como o 
vehiculo que levará no conhecimento 
dos quo so .Trem de moléstia don olhos, 
qnal o anjo salvador que lhos trará a 
cessaç&o delia. 

H O R T K N C I O F E R D I N A N D O . 

(Extrabido do Correio de Onmpinas). 

O dr. Neves da Kocha tem BOU cou-
sultorio om S. Paulo, A rua de Silo 
Bento, 20 A, onde b encontrado das 12 
ás 4 horas da tardo, o sna residoncla 
á ma Victoria, 150, ondo também dá 
consultas das 7 ás 10 horas da manhá 
N&o attendo a chamados pata fóra da 
capital. 8ó so oncarrega do tratamento 
de duontea dos olhos. Dispõe do um 
bom san itorio do confortáveis acoom 
modaçOos para receber em tratamento 
doentes de qualquer olasse, devendo os 
pedidos sor feitos com oito dias de an 
tec doada e designados o d'a e local, 
onde dove ser recebido o enfermo. 

Secçào l i v r e 

E ' b o í i i l e r - s e 
A O H a r a . n a « l x n » n t e a , 

I n n i u « I n c u p l l n l o o m o 
« I o i n t e r i o r , t | t i o o n t l v o -
•-o i i i u m « t e h l t o c o m o n l n 
I,>IIK> n o « l i » 3 t O « l o c o r -
r e n t e , u l t i m o « l o « c t n a l 
a e i n o N t r e , x e i i í i l <- í l n i 11-
v a m e o t e s u s p e n s a n re-
i n e s a u n o « l l u I . » « l e J u -
l h o . 

E s t e p r a a o e x t e n d e r -
a e - n « t é 3 1 « l e J u l h o p u -
r a o s s r » . n a s l g n a n l o a 
«1 n E u r o p a . 

A I m p o r t â n c i a d a s a s -
m i g n a t u r a M p o d e r á s o r -
• i o < s * e i n o t t l « l a p e l o c o r -
r e i o , e i n c u r t a r e g i s -
t r a d a c o m v a l o r d e c l a -
r n d o . 

E a t « r e s o l u ç ã o « i r r e -
v o g n v u l e e s p e r a m o s 
« l » s p e s s o a s <|u<^ n o s j u l -
K i i r e m m e r e c e d o r e s d o 
s e u <«|>oio f o r n e c e r e m -
• tOM u s s i i u o s m e i o s m a 
t n r l a e s d o m e l h o r a r m o s 
a n o s s a folha, t o r n a n-
< l o - a s u a i s I n t e r e s s a n t e 
o m a i s v a r i a d a . 

tü . I K a u l o , I . d e J u n h o . 

A E M P R E Z A . 

A * p r a ç a 

Coramunleamos quo nosta data or-
gtnii-áinos uma suciedado solidaria pa-
ra a cniitiiiu.içAo do negocio do sflecos 
o molhados por atacado o a varejo nm 
u,u estabnlecimonto á rim Joáo Alfre-
do, n. Kl B, nesta cldadn, sob a razlo 
socUl de 

CÉSAR GIORGETTI & C, 
da qual fazem parto Cosar Ulorgotti. 
JiisA Castelll o Carlos Ulorgotti, todos 
pnlliíai los, os qnaos tomara a seu car-
g i a liquidação do activo o passivo da 

" r " " o°OROBTTI ft LAINETTI 
S Paulo, 1." do junho do 1894. 

(*K84K ULOILOETTI 

J ob í CA81ELLI 

(}_(} CA Ri 08 GlüKüElTi. 

,\<> c o m m e r c l o 

O abaixo assignado communica 
esta piuçi e ás do interior, que nesta 
data organisou uma nova firma sob a 
razJo do N A V A R R O & C.,quo, eniEUC-
cess&o á do H VLL & C , continua com 
a mesma industria do fabrico do bis 
coutos. 

Communica egualmento que dou In-
teresso aos sous empregados o amigos 
Caetano Afra e Carlos Oold. 

S. Paulo, '28 do maio do 1891. 
A U R É L I O DE A I . M E I D A N A V A R R O 

8 - 1 . 

A o c o m i n e r c l o 

John K Hall, Wllllam l . Hall, Car-
los J. Wiil iam o Aurolio do Almeida 
Navarro communicam a esta praça e 
ás do interior que nesta data foi dis-
solvida do comraum accôrdo o amiga-
velmente u sociedade que nesta praça 
girava sob a razão social do Hall & C. 
retirando so da mesma, pagos e satis 
foitos o exonerados do tua responsa-
bilidade, os fros primeiros soclos, 11 
cando exclusivamente a cargo do socio 
Aurélio do Almeida Navarro todo 
activo o passivo da extiocta firma. 

S. P B U I O , 28 do maio de 1891. 
8—1. 

A o s m o ç o s d o c o m m e r -
c l o 

O curso do dr. Capella, de portugnez 
francoz o iugloz, abrir-seá brevemnn 
to na casa n. '20 da rua da Esperança 
As lições s&o das 7 l|2 horas ás 9 da 
noite. Os alumnos in6ciiptos serão 
proviamento avisado i.Contlnúira as ins 
cripçflcs no escriptorin dcato jornal 
nos livrarias dos srs. Toixeira & Irm&o 
e Alvej & C. 3 - 1 

S i l v a F r e i t a s 

Illmo. ar. D. Carlos. — E' com 
maxima satisfação quo lhe dirijo 
presentes linhas, afim do lovár ao co 
nhoclmcnto de v. s. os rosultados o os 
benoHclos quo obtive com o seu pro 
parado denominado Elkrir M. Morato, 
propagado por D. Cai-los, do mim j á 
bom conhecido. Ha mais do um anno 
que soffria do umas uiceras venenosas 
e também mais alguns pulmOes, tudo 
tocado a matoria syphilitlca, e por 
muitas vezes senti pavor do mou es 
tado. Dm dia veiu-me á idéa tomar 
um vidro do seu afamado preparado, 
do qual colhi tão bom rosultado, quo 
mo acho hojo bom o sfto para sempre, 
convindo notar qno só gastei 2 vidros 
do preparado. Auctorlsando o a fazor 
desta o nso quo ontonder, bó fleo lou 
vando a grande descoberta do tSo ef-
tlcaz remedlo. 

Subscrevo me como um dos mais at-
tenciosos criados de v. 8. 

Mocóca, 22 do abril do 1894. 

J O S É Q U I N T I N O DA S I L V A F R E I T A S 

(Botucatuano) 
Deposito cm S. Paulo: Peixoto, Es 

tolla & C., rua de S. Bento, 11. 
(quart., aext. o dom.) 

A ' s p r a ç a * < le l ü . P a u l o 
( H o e m a n t o s 

Joaquim Moreira Freire faz seiento 
aos sous amigos que, em 1.° do ma: 
p. p , abriu um osci iptorio coinmcrcial 
sob a llrma do FREIRE & C. á rua 
da Bôa-VIsta, n. 8, nesta oldade de 
S. Paulo, para transacçOes commerciaos 
e mercantis, commlasOes e consigna-
ções por conta própria e do terceiros, 
admitfindo como sous auxillaros o in-
teressados os i rs. Cândido Augusto 
Dias da Silva Freire o Antonlo da 
Silva Monteiro, aosqnaes deixa pro-
curação bastante para tratarem doh 
Beus negocies nesta. 

Esporaudo merecer a confiança dos 
sons amigos, fica ao seu dispõr na 
capital federal. 3—8 

S. Paulo, ».« do junho do 1894. 

S t o r p l i é a 

O sr. Manool Gomes Maiada Silva 
escrove-nos, do Casa-Uranca, que sof-
frendo ha annos de morphóa, a ponto 
do tor-se retirado da sociedado polo sou 
estado doloroso, acaba do obter mo-
lhorus consideráveis pelo uso que tem 
feito do Elixir 11. Morato, propagado 
por D. Carlos, dizendo-nos ainda que 
está convicto de ficar completamente 
curado polos efTeitos que tem sontido 
o que crC positivamente ser o nnlco 
remedio para a c|ira da morpbéa, pois 
quo tomou antes desto tudo o quo of-
forocem para osso fim, o por ultimo 
tinha abandonado completamonto a me-
dicina o as raósinhas. 

Salvou-se, portanto, o sr. Manool 
Oomes.Maia da Silva da onfurinidaile 
a morphóa, tomando o Elitrir M. Mo-
rato. Rogamos a quem proclsar quo o 
Imito, tomando o mesmo medicamento, 
quo se acha em S Paulo, casa Peixo-
to, Estella & C.—rua de S. Bento, 11) 

(quart., soxt. o dom. 

• • a p e l s p i n t a d o s 
P A R A F O R R A R C A S A S 

ür-iulo fcortlraento; vendem-se mais 
barato 10 °/o do quo em qualqu-r outra 
casa. 

ãua Florenclo d'Abreu. SO 

. , P I N T O & C A B R A L . , 

F u m o . V I S A D O 

JosA Francisco Correia ít 0., unlooa 
proprietário* doi acreditado* fumos em 
paeotluhot das diversas qualidades de 
marci «VBAUO», doVldamonte regis-
trados para todo o Brasil, previnem 
qtle procederão com todo o rigor da 
lei contra quom tentar Imitar ou fal-
alfloar suas uaroaa. 13—5. . . 

A o p u h l l e o 

Na oldade de TletA, ama daa famí-
lias mais numerosas, mata eonhocidas 
e mais ostlmadas i a família Silveira; 
n&o havondo entre os tlotonses disse-
minados por toda parte quem n&o oo-
nheça o asslgnatarlo da oarta Infra. 
«Tietê, 27 de novembro de 1893. — 
Illm. sr. D. Carlos. — Tendo oahido 
doente, ha quasl 4 annos, oom um ln-
commodo horrível, que nem sei expli-
car, de cama ha mais do anno, com-
pletamente Inutilieado om meus afaze-
res, retrahldo em mou rocanto, de 
meus parentes e amigos, porque os 
médicos classificaram meu lnoommodo 
do morpbéa, hoje, graças a Deus e ao 
sou importantíssimo Elixir M. Uorato, 
com 12 vidros que tomei, ostou bom 

oompletamonte restabelecido. Hoje 
fellzmeuto, estou tratando de meus 
afazeros o volto! ao solo do meus pa-
rentes e amigos com satisfação, con-
sldorando-mo sáo. Isto ó que se pódo 
dizer um acontecimento milagroso do 
sou Elixir M. Morato. Pódo fazer desta 

uso que lhe convlor. Subscrevo-me 
com alta estima o consideração.—Do 

s. amigo 

J O A Q U I M C O R B E I A DE M O R A E S S I L V E I R A » 

Está reconhecida a firma polo actual 
2® tabelli&o do Tiotó, João Baptlsta 
de Azevedo Marques. 

A ' p r a ç a 

Participamos quo, em 10 de maio 
p., ficou dissolvida, de accórdo com o 

distracto archivado na Junta Coramcr-
ciai, a sociedade da qual oramos os 
únicos soclos componentes e solidários 
e quo girou sob a raz&o social do 

GIORGETTI & LAINETTI 
retirando-se o socio sr. Uiovanni Lai-
netti pago de seu capital o lucros c 
ficando a cargo do socio Cosar Qior-
getti o activo e passivo da mencionada 
flrmi, que coutluúa com o mesmo no 
gocio do súccos e molhados por ata-
cado o a varejo. Eob a i azSo social do 
CKSiR GIOR'»BTTI & C. 

S. Paulo, 1 ° de junho de 1894. 

C É S A R G I O R O K T T I 

3 — 3 G I O V A N N I L A I N E T T I . 

Círoa da «rame farpado ao redor 
do terreno, por 2i000|000. 

Uma olBoln» d« ferrulro com tens 
tttenxllloi, por 800|000. 

Um ongenho de furar ferro e ou-
tros raetaos, por 200|000. 

Uma offlclna de carpinteiro • uten-
sílios, por 300$000. 

Uma ofllcina para moldes de tijo-
lo*, por lOOfOOO. 

1 locomovei da força de 46 oaval-
los, oom seus aooeanorlos, Llncolus & 
C., por 90:0 OjOOl). 

Duas prensas para telhas francezas, 
por 4:800^00). 

Uiua machlua com troa cylindros, 
por UOOtOoO. 

Uina machlna com douB cylindros, 
por OOUfOOO. 

Unia machlna com 4 cylindros; por 
1:OOH|OUO. 

Uma machlna com tres cylindros, 
por flOUJUOO. 

Duas inacblnas de pipas, por 60"|000 
Um oyllndro grande para birro, por 

1: 0 tOOO. 
Uma machlua para cumleirae, por 

1501000. 
Uma pronsa do mio para gesso, por 

2 i|0 0. 
Uma machlna para tijolos, por <Co 

mil róis. 
Seis wagons para serra, por OOOtOOO. 
Treze pollas, por !100$l)00. 
400 metros do trilhos do forro, por 

1:2001000. 
Trezo mil metros do trilhos assen-

tados. por 9:UOO$000. 
Total, 1&0:1401000. 
E para que choguo ao conhocimento 

de todos, mando! expedir o presente, quo 
sorá afilxado e publicado como do es-
tylo. 

S. Paulo, 2 do junho de 1804.-Eu, 
Antonlo Lndgero do Sorsa o Castro, 
oscrivfto, escrovL—Miguel de Oodny 
Moreira t. Costa. • 3 - » 3 -23 

A ' p r u ç a 
Declaramos, para os fins convenien-

tes, que nesta data deixou do sor nos-
so empregado viajante o Br. Antonlo 
Pereira Cortez, do quem retiramos a 
procuração quo iho baviamos passado 
ptra nos representar. 

S. Paulo, 30 de maio do 1891. 
3 - 3 C A H V A I . U O , M A R T I N S & C 

C o m p a n h i a P a u l i s t a 
C o r l u i n e e F a b r i c a ç ã o 
« l e C a l ç a d o . 

Sáo convidados os srs. accionistas 
desta Companhia para se reunirem om 
asscmblóa gorai extraordinaria, no dia 
0 do junho proximo futuro, á 1 hora 
da tarde, á rua do Commorcio, 26, por 
deliberação do Conselho Fiscal, para 
tomarem conhecimento o resolverem 
sobro: 

A) Os actos espnclaos da administra 
ç&o, em relaçáo ás coutas da Dire-
ctorin anterior. 

B) 0 estado actual da sociedade 
bases para a continroçUo da mesma, 

C) A rcurganisaçáo da mesma Com 
panbia, no caso delia prosegnir. 
S. Paulo, 28 do maio de 1894. 

V l i TOR N O T . I M A N N , 

R- 4 presidonto. 

E D I T A E S 
P r a ç a d e u m a P . i h r i e a 

d e t o l h u s e t i j o l o s 

0 dr. Miguel do Godoy Moreira o 
Costa, juiz de direito d i 2." vara 
commorcial do S. Paulo. 
FAÇO saber aos que o presente edi-

tal virem o o seu conhecimento lhos 
interosear, que, na execução que ao 
Banco do Estado movo o coronel Jotó 
Ferreira Figueiredo, foraiu a requeri 
monto desto pcuhorados e avaliados 
a fabrica do telhas e tijolos, terrenos, 
casas o dependoncias, que foram em 
seu todo avaliados por 100:140$ü00, 
—e serão levados á pr„ça no dia 23 do 
corrente, ao meio-dia, á pi rta do Fó-
rum, á rua do Trem n. 10, sendo vendi-
dos polo porteiro a quoiu mais dor, ma-
ior lanço ofTorooor sobre aqnella avalia-
ção orio confoimidade com a doscrlml 
naçáo sr-gninto : 

Um terreno com iúO metros do fren 
te por 250 metios mais ou uieiios do 
fundo, confrontando de um lado com 
a estrada do ferro ingleza, de outro 
lado com terrenos do coronel Rodo-
valho, com as B< guintes bcmfoltorlas 
— uma grando fabriia riu tijolos o te-
lhas francezas, com 90 metros do cora 
primento o 32 do largura, cora armu 
çlo o coberta a telha de zinco, por 
20:0003000. 

Ura barracão para dopoeito do tijo 
los verdes, por vm conto e oitocentos mil 
rifú. 

Um barracáo para seccar tijolos, por 
4:OUOSO(iO. 

Uin dito dito, por 4:0004. 
Umacocheira coborta do telhas, por 

1ÕOSOOO. 
Um telhoiro quo cobro um rybutro, 

por 3508000. 
Um rancho coberto sobro um poço, 

250(000. 
Um rancho grande com uimaçáo e 

todo coberto a tolha, por fi.OO I$ J 0. 
Ura dito dito, por 4:00üi000. 
Um telhoiro graude de madeira de 

poroba, por 3:1001000. 
Ura grande telhoiro sobro os fornos, 

por 5:OOOSOOO. 
Um grando forno francez cora divi 

sõos de ferio, por 25:UOj|i)Oi).-Üeze-
sois poquenos fornos, por 10:0005000. 

Unia casa com i porcas e cob> rta 
do tolhas francezas, por 2:0003o00.— 
Uma casa para latrina, por 10 )8000. 

Uma dita dita, por 1108000. Uma co 
cheira coberta do telhas, por 30011 0 

Uma coobeira grando, por 1 OOdSü 0. 
Uma casa para depoiito de materlaes, 
por 2008000. Uma casa paia depoiito 
de capim, tor 2 I0t000. 

Uraa casa com 1 porta para dopo -
sito dn arrelos, por (iOSOOO. Uma dita 
por 4O8O0O. 19 casas de uraa poita e 
uma janells, a 300», por &:7ii0tu(K). 
Uma casa com dons coiupartimento.', 
por l''03000.Uma dltadlta, por 80:0003 

Uma oasa com uma porta e com duas 
janollas, por 2001000 Uma casa com 
uma janolla, por 100(000. 

Quatro caias contíguas co n 2 Ja-
m-lias do frente, por 2:"098u00. Duas 
casas contíguas, por 400t> 00J 

Duas dependências servindo do co 
slnha, por SOtOOO. 

Trozo casas contíguas, por 1: Vnt-ifKi 
Trezo depondenclas, por 1301000 Urna 
ca«a com porta ejanella de vidro, por 
1503000 Uma casa cooi unia porta « 
janelia do canto, por õOU$;H)). Um te-
lhoiro cotHirto a Zluco; servindo do oo-
berta a wagons, por 60 S0>'0. Uma 
ároa de terreno desocuupado, por 
5:0003000. 

8 . » p r a ç a , c o m n l > n t l -
m e n t o d e I O %>. 

O dr. JoSo Tbomaz do Mello Alves, 
juiz do direito da 1.* vaia eoniuur-
cial nesta cidado do S. Paulo, eto. 
FAÇO saber i os que o presento edi-

tal do 2.» praça com abatimento do 
10 °/o virem u o conhecimento deliu 
interesaar que, pelos syndlcos da mas-
sa fallida do Roque Danzi,mo foi re-
querida 2 .* praça das casai perten-
centes áquellti massa, cm virtude do 
que o porteiro doste juizo Jo io Fer-
reira do Oliveira Gama levará a pu-
blico prígáo de venda o arremataç&o, 
por quem mais dór e maior lanço of 
íerocer, no dia 8 de junho, ao moio-
dia, na porta do edifício do Fórum, á 
rua do Trem n. 19, oom abitimento 
do 10 % , os bons seguintes: Um so-
brado Bito á rua D. Voridiana Prado, 
us. 15 o 15-A, com sala do visitas, es-
criptorio, alcova, sala do jantar, alco 
va, quartos do banhos, banheiro e Ia 
trina patente, quaitos para criados, 
dispensa e cosinha cora fogáo ecouo-
mico e mesa coberta do zinco para 
lavagens, agua encanada e gaz o uma 
varanda com gradil do ferro em frente 
á área do quintal, contendo o dito so-
brado 0 metros e 70 centimutros do 
frente com 31 do fundo, com 3 ja 
nellas de frento, uma saccada no cen-
tro o 3 portas no pavimento térreo 
mais um telheiro do zinco para lava-
gens de roupas; o sobrado divido por 
um lado com a casa n. 13 do fallido 
e por outro com propriodado (1o Cro 
cenclo de tal, o pelo fundo com pes-
soas desconhecidas, avaliado por 

16:0003, com o abatimento do 10 % 
14:100$. Uma casa na mesma rua, 
junta ao sobrado acima descriminado, 
n. 13, com sala de visitas, duas ai 
covas, sala do jantar, duas alcovas ( 
um salão com fõrao de padaria, com 
as seguintes depcndencias: cosinha 
fóra da casa a latrina coberta do te-
lha ; tendo essa casa 7 metros de 
frento com 31 de fundo, confrontan 
do do um lado cem um terreno on< 
aberto, o do outro com um sobialo 
do lallido, e nos fundos com proprie-
tários desconhecidos, tendo a mesma 
casa 8 janollas de frento o nina poita 
ao lado, avaliada por dozo contos de 
róis (t'i:0003l, com o abatimento de 
10 % , 10:80d$. B para que chegue a 
noticia ao conhecimento do todos, raan 
dei passar esto e outros cguaeb, quo 
sei ao publicadoB pela Imprensa o af-
fixados nos logares do costumo. Sáe 
Paulo, 31 do maio do 1891. Eu, Ro 
dolpho Machado, escrivfto, o subscrevi 
O juiz do direito da 1.» vara, Joio 
T U O M A Z DE M E L L O A L V E S . l - i 

nba pre«l<lenrla, cora o dr. curador lin-
eal, syudloos • Ullidos, prooedor-so 
á vorlfloaçto dus créditos, o in 
continenti «or&o apresentados pelo dr. 
ourador (Iscai o syndloos o balan-
ço, Inventario e exame de livros, o 
relatório suoelnto do mesmo curador, 
tomando so conhecimento do qualquer 
concordata que porvontura seja apre-
sentada. N&o sendo aproxontada pro-
posta de oonoordata ou sendo rejeita' 
da, ficará constituído o eontraoto de 
uni&o, elegendo so os syndlcoi defini-
tivos e uma oommlts&o flioal do 3 
membros, oom funcçóos consultivas e 
deliberativas. 

Os credores ausentes poderOo con-
stituir procurador por telegrararaa, 
cuja minuta authonticada ou legallsa-
da por qualquer tabolli&o srrá entro-
goo ao telngraphista, quo Isto mondo-
nará no telegramma. Pôde um só In-
divíduo sor procurador de diversos 
oredores. E para quo chogue ao eonho-
clmcnto do todos os credores, mandei 
lavrar o presento, que sorá publicado na 
fónna da lei.—S. Paulo, v l do maio 
de 1894.—Eu, Antonlo Imdgero de 
8ousa Castro, nscrlvSo, OBcrevl.— 
J o i o T D O M A Z DE M E L L O A L V E S . 
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3 . ' p r a ç a « l e m e t a d e «1o 
u m o l a r l u e d e t r ê s c a -
s a s . 

0 dr. Miguel de Godoy Moroira o Cos-
ta, juiz de diroito da 2.> vara com-
morcial do S. Paulo. 
FAÇO sabor aos qne o presento edi-

tal virem o o sou conhocimento lhos 
lntereesar que, naexeeuç&o liypotheca-
ria quo Luiz Imperatriz move a An-
tonlo Campanella, foram penhorados 
os bens dados em garantia, e, avalia-
dos, foram lovados á praça pela se-
gunda vez, som quo appareccssera 
licitantee, por isso que. om vlrtudo da 
lei, Fer&o novamento levados á praça 
no dia 5 do mcz do junho proximo, 
ao meio-dia, á poita do Fórum, rua 
do Trem, n. 19, pelo preços seunintes. 
feitos os abatimentos legaea: 2:835$ 
(dous contos oitocentos o trinta e 
cinco mil róis), metade do uma olaria, 
com o rnspoctlvo terreno o bemfelto-
riai. mediado 30 o meio metros de 
frento por 130 o meio metros do fun 
do, tendo por confronlantes, do um 
lado, Sampaio Moreira, doutro Eirydlo 
Campanella o pelos fundos uma rua 
sem nome.—8103000 (oitocontos o dez 
mil ré's>, metado do três casas anno-
xas á mesma olaria e te hi irode zinco. 
—E so ainda nílo apgarecerem llcitan-
tes, o poitelro dos auditórios abrirá lei 
l&o em seguida e venderá es ditos bens 
a qnem mais dér e maior lanço olfo-
recor. E para quo chegue ao conheci-
mento do todos, mandei lavrar o pre-
sente, que será nffixado ó publicado 
na fôrma do ostylo. S Paulo. 2-1 de 
maio do 189». Eu, Antonio Ludkero 
dn Fkiusa Castro, escrivão, escrevi — 
M I O U E L DE G O D O Y M O R E I R A E C O S T A . 

( i0 -3-5 ) 

A c r ô r d o . e x t r a j u d i c i a l 
d e c r e d o r e s d e S u n l l 
n o C o n i p l , 

O dr. Jo&o Thomaz de Mello Alvos, 
juiz do direito da 1.' vara do com 
morcio de S. Paulo*. 
FAÇO sabor aos credores do Sanfi 

no CoiLipl o mais aos que o provento 
edital virem e o seu conhecimento 
lhes interestar quo, tendo o dito San 
tino Compl, negocianlo estabolecido 
nesta capital, com firma escripta na 
Junta do Commorcio, mo requerido a 
homologação dum accOrJo qno fizera 
com os seus credores representados 
por mais de 3/1 do seu passivo, con 
forme a relaç&o nominal dos credores, 
uoni a indicação do domicilio do cada 
um delles, natureza e Importe do cro 
dito, nos tormos do art. 122 do dec 
917 de 24 de outubro de 1893, faç. 
publico a pretenç&o do eupplicante, 
afim do quo no praso de dez dias 
contar desta data, venham os errdores 
ou outros que so acharem prejudica 
dos com o requerido allegur as suas 
reclamaçõos. sob pona do ser o mesmo 
acrôrdo homologado por sentença 
produzir os seus efTeitos. E para quo 
cbeguo ao conbecimonto do todos, mau 
dei lavrar o presente, qunseiá publi 
cado pela Imprensa. —S. Paulo, 3 1 do 
maio do 18^4.—Eu, Antonio Ludgero 
do Sonsa Castro, nscrlvao, o escrevi 
3 - 3 JoAo T H O M A Z DE M E L L O A L V E S 

F a l l e n c l a d e F . K o w a -
• i c k J ú n i o r , ( • " i s c h e r 
é k C . 

O dr. Joáo Thomaz de Mello Alves, 
Juiz do direito da 1.» vara com 
ínercial do S. Paulo. 

FAÇO suber aos quo o presente edl 
tal virem e o seu conhecimento lhes 
Interessar que, tendo F. Kuwarlck Ja 
nior, Fischer & Comp., coiumir-
ciantes estabeleuldes á estaç&o de Sfto 
Bernardo, com fabilca do tecidos o 
tinturaria, me requerido a sua fallon-
cia, visto corem obrigados á cessaç&o 
do pag-monto do seus débitos, em ra 
z&o de n&o satisfazerem seus compro-
missos OB devedores daquolla fii-tua, 
além de outras oiscumstaucias extraor-
dinárias, mandei que, autuada, mo 
viosso conclusa; o, sendo cumprido 
mou despacho, exarei sentença decro-
tando fallida a firma supplicantc. No-
meados syndloos provisorios o Bati o 
do 80o Paulo o o doutor Arthur do Ca-
margo Carnolro, procederam estes em 
companhia do curador das msssas fai-
lidas, dr. Francisco Mnrtlnlano da Cos-
ia Carvalho, á arrccadaç&o o outras 
diligencias exigidas pela lei das fal-
lendas. 

Em virtude do que, convoco a to 
dos oe credores civis o eoniraerciaes 
dos fallido» F. Kuwarlck Júnior, Pis 
cher A C. a comparecerem no dia 4 de ju 
nho proximo, ao roelo dia, no Fórum, 
á rua do Trem n. 10, u abi, sob a iul-

IMPORTANTE 

LE ILÃO 
• » I 5 

A N N U N r j O S 
A MA DELEITE.—Precisa-to do uma 
* * com leito do Q a 10 mezos e que 
n&o tenha filho. Rua Diroita. 39 (loja) 

2 - 2 

A MODA ILLUSTRADA.—O me-
lhor jornal do modas quo se pu-

blica em portuguez. Publicaç&o qnin 
zonal. Preço dn astignatura: 1» odiç&o 
(com figurino colorido), anno, 28$100 ; 
semestre. 1S$000.—2 » odiç&o (sem co-
lorido). anno, Í53000; semestre, 131000. 
Remessa directa do Idsbfta. Remetto-
se um numero por amostra a quem 
enviar 13O00. 

Único agente no Entado d? S. Paulo: 
R I C A R D O F I G U E I R E D O , Livraria Escolar 
R I M JO»( Bonifácio, 33 

A assigoatura começa em qualquer 
mez. ( 5 " o dom.) 0—4 

CO S I N H E I R A portugueza-Precisa 
uma quo eaiba cosinhar bom 

Largo Municipal, 27 durma em casa. 
sobrado. 

t y E L l X DB OTERO, rocentemente 
" chegado do Borlim, ondo, durante 
5 annos, cursou o Sterninches Cotiscr-
vatorium fur Musik, professor do pia-
no polos raethodos mala modernos, of-
feroce ao publico os seus serviços 
profiesionaes. Pódo ser procurado na 
rua dos Gjayanazos, 41-B. 15-11. 

Ã C o m p a n h i a Í Í J p t o n 
I m p o r t a d o r a m u d o u - s e 
p a r a a m e s m a r u a , n . I O , 
c o n t í g u o á a g o n c l o d e 
M a c h l n a * « l e C o s t u r a 
S i n g e r . 5—5 

PHARMACIA Á VENDA 
Verdadeira pechincha 

Por modico preço, vondo so nma bóa 
pharmaeia, multo bem snrtlda o com 
todos os moveis o utensílios necessa 
rios, situada nnm dos melhores pontos 
da capital, fazondo bastanto negocio, e 
dispondo do freguezla numerosa o Ma 

Para mais informaçOos, quem pro-
tender, pôde dirigir so ao loiloolro 
C h a v e s l . o n l , á rua do S&o 
Bento, n . 25 B, ou á ladeira do Ou 
vldor, n. n . o—1 

GRANDE AVENIDA PAULISTA 
i l l a g n l l l c o c o n c e r t o 

Hoje 
5 P A J R C ¥ 2 1 L ! L < 5 H Í 

Bicos a oonforta7«is 
M O V E I S 

Para salas, gabinetes e 
dormitórios 

l . i u . l o e s p e l h o ( l i l s o u -

t é ) , c o m r l c n m o l d u r a 

d o u r a d a A p l i n n t a s i a . 

F i n n s g r a v u r a s s o b r e 

n ç o , p i n t u r a s a o l e o , 

e t c . 

G r a n d e s t n p e t e s , c o r -

t i n a s d e s u p e r i o r t e c i d o , 

c o m g a l e r i a s e s a n e i a s 

d e r e p s d e s e d a . 

R i c a o r n a m c n t a ç i o . 

C r y s t a e s i» a c c a r a t , 

p o r c e l l a n a s , m e t a e s I I -

n o s , e t c . 

L i n d o s b l h e l o t s , s u p e -

r i o r m u c h i n a d e costura (Sin 

ger). 

' V a r i a d a q u a n t i d a d e d e 

o b j e c t o s d o v a l o r e u t i -

l i d a d e , q u o e s t a r ã o p a -

t e n t e s a o 

L E I L Ã O 

A. VAZ 
Honrado com a confiança do distlncto 

cavalheiro, o exmo. sr K r a n e l s -
c o . i O K Õ I t i h e l r o , que com 
sua exma família so rotlra para a 
capital feder >1, vende á em franco 
leiiáo 

Terça-feira, 5 do corrente 
A s 11 1\2 hora.» da manhã. 

Rua Aurora 
n. 57 

lEsquim dl rua de Santa Bphigcnia) 
S O B R A D O 

T o d o s o s r i c o s m o v e i s 
q u e g i i u r n e c o m a b e m 
m o n t a d a r « ; s i d e n « ; i a d o 
m e s m o s r . . 

D e s t a c a n d o - s e 

ü u l i i « l e v i s i t a s 

Bica mobilia entofada de brocatel de 
seda, com as respectican capai de linlio, 
espelho quadrilongo. bixoutf, esplendida 
cadeira de balanço do molas, com as-
sento o espaldar do couro bordado, 
pinturas a oleo. finas gravuras sobre 
aço, tapetes avclludados. costas com 
ftõres artifletaes, jarras do crystal, dl 
tas do porcellana. lindos bibelots de 
oiscuit e torra cotta. cortinas do gui-
pure galerias, sanefun, rscarradelnc 
do garra, etc, ctc. 

G a b i n e t e 
H u p e r i o r s e c r e t á r i a d e 

r a i z d e o l e o , c o m I V g a -
v e t a s , estanto enviúruçada para li 
vros, cestas, tinteiros. o u d e l r u 
d e c o u r o i - n l o f a d a , Iam 
peOes, thcrmometrof, eto. 

1.0 d o r i n i l o i i o 
Soberbo leito de raiz do vinhatico 

para casal, cortina do bardado, cupu 
Ia rico giiarda-casacas do mogno, com 
poita do erpilho bisoutò: teiletto de 
mogno com mármore o espelho, bidet 
do mogno, guarniçáDde porcellana para 
toilctto, jarros, tapetes, escarrcdoiras 
etc. 

M t i i s : t c o u i i n o d o s c a p r i 
. « • h o s a m e i i l e m o b i l i u -
d o s . 

S a l ã o d e J a n t a r 
S o b e r b a g u n r n l ç A o « l e 

r a i z « l e n o g u e i r a p a r a 
s a l a d e j a n t a r (1<"> peças), qna 
droa, bOa pêndula americana, serviços 
completos do iry-tal, porcellana para 
refelçOcs, copia eallccs. compoteiras, 
llcoreiros, talbcrea, etc , etc. 
V i n h o s « l e s u p e r i o r e s 

q u a l i d a d e s , e t c . 

C o p a e o o w l i i l m 

Guarda-comida, tóla de zinco, mo;as 

oídelias, estantes laia-i para raantl-

mentos, ctc. 

U a n l i e l r o 

Banheira, ihuvelro, escada aruerica 

na, listas, capiehos eto 

C o r r e d o r 

Supeiior cabide de nogueira com 

fundo do ospi Iho, tapetes, cupachos, 

etc. 

T u d o |>ei-r<tit<>, e l e g a n -
t e e a v«*n< l «-r-se a « j u e a i 
u n a i s o I T c r e c e r , 

ALFAFA 
••»i«, milha r farillo 

Vendem-so na 

Rua Episcopal, 33 
A PREÇOS RAZOAVEIS 

8 - 8 

Marca "Veado,, 
Fuma caporal M i n e i r o . 

VEADO 
om pacotluhos, procurado cm todo o 
Brasil. 2 5 - t 0 

Elixir £ Morato 
. . . tonho appllcado em minlia clinica 

o Bllxir M. Morato, propagado por D. 
Carlos, com grando proveito nos casos 
do syplillis - teroiarla, especialmente 
quando chronlca. 

Dr. Antonio 8evero Wenceilúu. (Rio 
do Janeiro). 

Agentes em 8. Paulo: 
P e i x o t o E s t e l l a & C . 

11—Bt«t de 8. Bento— U 

(4", (1" e dom.) 

armazém 

MWEG P A U L I S T A 

\^^\Rimetlido directa-
mente 

v p a r a 

DE \ 

S. ti Castro Neves y K ' 

HDA ADBOBA, 160 
P r e ç o t 

DuziA: cora garrafa, 11$ 
« : sem » 11$ 

Devidamente engarralaiio; entre 
ga, no, domicllfoi. 20- C. 

VIHHO VIEMM 
P O R T U G U E Z 

Marca «Veado» 
Fumo ( « o y a n o , em pacjtiQhjs. 

25-10 

Fumo A y m o r é , om pacotinbo-i. 
ü5 - 10 

Importante laboratório 
A v e n d a 

Vendo se o bom montado laboratório 
ehimieo da antiga firma A. M. da 
Veiga & C , sito & rua 21 do Maio, 
n. l.'H, com todas as machlna», cal-
deiras, motor, transmissões o mui» 
utensílios, bem como todas as droga» 
o preparados existentes, sendo tudo 
de muita vantagom para continuar cora 
a mesma industriu. E' de fácil cou-
ducçfto, tendo bonds & porta o estan-
do multo proximo da estação do Ria-
chuelo. 

Aluga-se também o grando prcdlo e 
chacara ondo est& montado o labora-
tório. 

Trata-so na rua de S. Pedro, n. 101. 
—Rio do Janeiro. H—4 

A L F A F A 
milho, aveia, arroz, feijão e banha. 

Largo 8. Francisco, 11 

L n c r e l o ' I V I n d a d e «Sc C . 
2 g 

ADVOGADO 
D R . PBDBO FERNANDO PAES DR BAHKO 

Bucarruga-se de todos os sorvlvos 
de sua proflssfto om qualquer juízo 
ou instancla. 

Bscriptorlo o rcsldviu-la 
Bua Jotf. Bonifácio, 13 

«0—35 

Veitiloa d, chita o setineta 
» » IA 
. . ,3da 

»» M A I I C l " V E A I I O 
Paprl para fabrico de elgir. of. 

I ^ a u r i t a o ( ^ i n t l n r 

rm pacotes dn mil folhas. 
0« melhores c mais barato» i.tf 1 o 

Je cinih'cldtis. ;f>- Iti 

LE ILÃO 
Séccos e molhados 

P a r a p r o m p t a 
l l q u I d a ç A o 

O L B X & O B Z Ü Q 
u 

BSCBIPToRIO 

8—A Rua Marechal Deodoro 8—A 
Devidamente auctorlsado, far& leilfto, 

ao c o r r e r « l o i n a r t e l l o , 
de todos os gonoros o uteneilios 
existentrs no armazém da 

C o n s o l h . e i r o R a i a a l h o 

N. 9 0 

Terça-íeira, 5 do corrente 
ús 11 1\2 horas 

\ M A I I E 1 1 

Quantidado do garrafas do vinhos do 
Porto, cognao Jules Robin o Blsquit, 
vermoufh italiano, bebidas naeionaes, 
vidros com môltio inglez, latas de azei-
toia'*, ditaaiora potin-pois,botijas com 
genebi a Fockin, caixas cora gomina, 
sal refinado, barris com vinho o aguar-
dente, phosphoros, azeito Plagniol, vel 
Ias do cora, do sebo o do composição, 
salame, pólvora, espoletas, cigarros e 
chaiutos, peneiras e esteiras, balança, 
pco3 o medidas, balcão, rolcglo do 
parede, vitrine para balcão, deposltos 
para azeite e kcrozene, mesa, latas o 
caixões para mnntimentos, vidros de 
bócca larga, pipa, barris, garrafas va 
zias, mantimentos o tudo o mais exis 
tente, que estará patente no acto do 
l c i l ã « > e « | u e s e r á v e n d i 
« l o a « ( u e a n m a i s d e r , 

Para prompta liquidação 

Terça-feira, 5 do corrente 
A's 11 1/2 horas 

Roa Conselheiro Ramalho 
N. 90 

(Bonda áo Fiques) 
PELO LEILOEIRO 

M. CAMPOS 

Terça-feira, 5 do corrente 
A's 11 li2 horas 

R u a A u r o r a , 5 7 

^ C a n t o d a r u u ( I o » « n t i i 
l i p l i l g e n l a , s o I n ' ( t ( l o 

A. VAZ 
LB1LOB1RO 

M O D I S T A 
c o m p r a l i e a d o I H a n n o s 

109, Rua dos Ouayanazex, 109 
Tbeodora U. Silveira, compcteuto-

monto habilitada, ensina acertar ves-

tidos sob medida, por módica rcrouno 

ração. 
Também f.'.z vestidos aos preços 

seguintos: 
12* a i:,$ooo 
1K5 a ai$lN>i 
20Ç a 2;«l(,e 

Exclusive preparos o eufoites. 
Apromptum so vestidos era horas. 
Capas, paletoW do agasalho, otc-, etc., 

a preços couvonclonaes. 
CArta o acerta voi-tidos senhoras 

quo os quiserem fazer, a - 1 8 o GSII0O 
Accclta oneoramondas ilo interior do 

Estado cm consequenola do seu mc-
thodo do trabalho prescindir do prova. 

Garantom-se asseio o premptidüo. 
ROA DOS GUAYANAZBS, I O » 

2 0 fl 

Fumos marca«VEADO» 
Especialidade om fumos vlrgons (cor-

tados). 26-H 

l e i l a 
Judicial 

D c S ( V ( ' R O S , r i i u l l i i u l o s , f e r -

ragens, e l e . 

M . DE ALBUQUERQUE 
K H C R I P T O I I I O : 

( E . B U A DO C A R H O , 1 7 ) 

X e l e p l i o u e n . > 1 ( 1 

Com alvará de auctorlsição 

do meritissi no dr. juiz dc 

direilo da 2.* vara coin-

mercial, a roquerimcnlo 

do sr. Francisco Luiz Pe-

reira, fará venda em leilão, 

a quem alais dér, dos bens 

penhorados a José Nunes, 

na acçáo executiva que llic 

move o mesmo requerente. 

Terça-feira, 5 do corrente 
A's 11 1\2 horas 

R u a , D . l i a r i a l í a r c c Ü n a . 

n . 9 4 
(CANTO DA BOA D B . TELLES , N. 2 ) 

B a i r r o do Pa ry 
C O N S T A N D O D K : 

Tinas com bacalh&N. balança, P E S O " , 
saccos co ra farinha do mandioc.I, vi-
nhos, gonobra Koeking. bitter. sardi-
nha, manteiga, vanHiuras c o m cabo, 
cordas, p regos , ferragens, conservas 
e m latas, m a s s a s do tomate, cravo pl-
monta do Ileino, massas do macanao, 
quantidado do graxa p a r a luttrar bo-
tinas, quintos o décimos com vinho c 
vinagro. 

U l v e r s n e l i n b l d a s , e t c . 

Terça-íeira, 5 do corrente 
A's 11 1/2 horas 

Rua D. Ma r i a Marco-
l ina , n. 9 4 

(CANTO DA BOA D K . TELLES, N. 2) 

P E L O L E I L O E I R O 

M . M E 
Marca "Veado,, 

Papel Condm' 
Recoinmonda-se por sua oxcollcnto 

qualidade O raodioidado de preço. 
Nas charutarias '.'5 -10 

I M i i r m ç Ã O PAULISTA 
Interrupção de trafega 

Tendo a Commis?&o do Banoamen'O 
do Estado de S . Paulo de principiar 
seus trabalhos na segunda-feira n a 
Ponte Pequena, previno a o p u b p c o do 
qoe, entro a Ponto G r a n d o e a foi.te 
Pequena, ficará intorrompido o ( r a f o g o 
dos carros desta Companhia, pelo tem-
po q u o durarem aquellos trabalhos. 

8 . Paulo, 3 1 do maio de 1 8 9 1 . 
3 — 8 A . A . BE S O U S A , gerente. 

Mãgnesia fluida 
D E 

4 . M E N D O N Ç A 

Corrige a acldoz d o ostomago, a ir-
ri'aç3o doa iote^tinoe, rogularisa a di-
g e s t ã o e previno eólicas. 

De resultado tfflcaz contra os vomi-
tos roíoldes. 

Em preço e qualidade Ó preferível 
& oxt.augeira. 

Deposito: 

Jacnreby-E. D E S . P A U L O 

HA CAPITAL: 

6 — Rua do Commercio — 6 
2 0 - l i 

M m " M 
Fumo L . u l i e c " ^ ( tu :o j ' , im paeo-

t iihos o caixas. 2£— 1» 

» 

Jogos de rodas 
Vendom-80 dous jogos do rodas, de 

forro, quo foram do um locomovei 
oeom os compotontc8 eixos lança. 

Cartas esta redacçfto com as lni 
ejaes C. S. P. 

s a h a cT r u s s o 
M a r a v i l h o s a e s s e n o i a 

PREPARADA P K 

JAIME PARA0ED4 
ArPBOVADA PKLA BXMA. JUNTA I K 

UVHIENB PUBLICA DA CAVITvL 

Inuuiuoros certitlcaiio» de médicos din 

tiiictoB o do piissoiip do todo o crlterl 

uttestam e precoulsam o K u l > n i 
I t l i H H O pum ourar 
ttueimadura.s Espinhas 
Nevralgias Dores rheumatica 
ContusOoa Doros dc cabeça 
Darthros Purimentos 
Kmpingens i Bardos 
Pannos Chagas 
Canpas ÍKugas 

Erupções cutâneos o mordodui-as dt 
Innoctob venonosos, etc. 

A única e a melhor AOCA DE I O -
LHTTE, reunindo em si todas as pm 
prlodadús das mais afamadas. 

Vonde-80' na Companhia Paulista 
Importadora do Drogas e om todas ar 
outras drogarias, pharmaciiM o lojas 
do porfuiuarias. 

TYPOGRAPHIÃ 
Vonde-Eo uraa lypograpbla bem mon 

tinia, conteúdo uma niucltlna Cuttrell 
in.\n, um piólo manual, grando, uu> 
p.í-Ui imperial, pequi-no. p«ia obras 
noa-, iimchinas de cortar papel o car 
10"». brochador. grande quantidade dc 

sol tidos, diversos ucciissoiios. 
.r- O pni^i 6 unu verdadeira pe-
.'iiloeh i. 1'arn tratar com Joaquim Luís 
• in i * l i - a i * l « -a l u « . 20-12 

HARCA «VEADO» 
Fumo I t i o N o v o , om pacoti-

nhos. 25—1) 
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Batatas fxanessas 
Caixa, 5SO<0. 
Vendom-se na rna do Caimo, 31. 

10-S 

ACHAS DE GUARANTÃÍT" 
A melhor modolra para ctrea. pois 

dura dezenas do annos enterre da no 
íólo. Ven io so a dúzia a 4t.(]". posta 
na o.-taç&o do Pary. Uniu dúzia fi cha 
2 metros do terreno. O comprimento 
é de 2 metros n 10 ccntlrui tios. Pa-
gando mal*, pódo fo tirar dn maior 
comprimento. Nio se recebem encom-
mendas dn menos do 10Jdúzias. Pedi-
dos a Antonio Fillx da Hllva, n« Chave 
Almeida Telles, linha Ytusna-R»m»l. 

8 -•*.'. ( 5 " e dom.) 

Marca "Veado a 
Pumo H y g l o n l c o , om paci tl-

uhos. or,'_ii 

até 
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E M P R E Z A ED ITORA 

0 MESTRE POPULAR 
Olracler i proprietário.—J. Giifilm Pereira 

H U G O DO CARMO, 30. - LISBOA 

O FRANCEZ SEM MESTRE 
4.* EDIÇÃO, conildorkvelmentt melhorada 

• Augmfliitnaft com um» BolacU frãooea* em 
proM o verso, «eRtilda da vocabaltuloa para a 
loltura o tradncçfto doa raapeotlroa trechoa, 1 
volumo da SM paKlnaa. 
O lnrlex i am mestre, 8.* edição. 
O ailomào som mostre, 1 ' edlç&o. 
O italiano som mestre, idem. 

CADA VOLUME DROCUADO, lVSOftO 
GNCADRBNADO, LKSOOO 

PELO C0NRK10, MAIS 1000 
Os Mysterios do Povo, por Eugonlo 

Bue Kiplaadlda odlfAo, l l luatrada com 200 liel-
llBBlmaa g r a v u r a s nu tos to , a unlca quo exis te 
completa em porluRtiei . Doaa belloa volume* de 
B00 puglDaa c a d a um, cm 4 ° grande, a 2 co-
lamnaB. 

Aui<jmatnra. I)iitríbiiiç&o aemanal de fasclcu-
loa de 16 p ag inas CAPITAL. Cada fasclculo pa-
go A en t rega , »BOO. INTKRIOR. Pagamen to adlan-
tado de 10 faaclculoa. 5 600. 

H i s t o r i a d o s p a p a s ; Uyalerloa o Iniqüi-
dade* da odrte de Koma; rr lmea doa rela. rai-
nhas e Imperadores , por Maurício La Cbft tra . 
Esplendida edl(Ao lllustrada com mala do 40(1 

firlmoroBaa g r a v u r a s no texto, e x e c u t a d a s pe-
os primeiros a r t i s t a s f r snceaea . 

Ju i j n . i l . i r i i , DlatilbalçAo Bananal do fasclcu-
IOB de LFL pag inas : CAPITAL, Cada fasclculo pa-
go i ent rega , (soo. ISTKBIOU. P a g a m e n t o adian-
tado de 10 bac lcu loa , «$000. 

A distribuição comoca era julho 
AVI80 IMPORTANTE. Os mysttrios tio poro 

acham-se completos e a Historia dos papas es-
tá no 2.o volume, o que comprovamos com os 
exemplares em nosso poder. 

ÚNICO AGRNTR NO B8TAD0 
DB 8. PAULO 

BICABSO FIOU1IEBDO 
L I V R A R I A E S C O L A R 

RUA JOSÉ BONIFÁCIO, 33 
O—tf (dom.) 

t l i s m m 
3 L . £ < G m M A S 

receberam grande lortimento o vondi ra 
por PREÇOS BARATIS81110S, 

H a r m a n n T h a i l & C . 

R u u L l l i c r » I t i a a l u r ó , 4 4 
(Antiga 8. Juíí) I0--8 

13 
0> 
m 

(D 
r + 

0 
01 

•d 

!D 

H ) 

g 
H» 
0 

p a r a . o f r i o 

FAZENDAS PRETAS 
PARA LUTO 

Panas nppfac d e l â 6 d e sêda- AP r om-uapao pi Gldo ptam-se enxovaes para 
luto com brevidade e preços modicos na gran* 
de officina de costura e confecções. 

L A S A I S O N 
51 Rua Sáo Bento 51 30 u 

H E N R I Q U E B A U H E R G & C O M P . 

0 
• H 

U 
«H 

d 
U 
(tf 
ft 
® 
0 

d) 
H 

(D 

1 

CUíApe is p a r a o f i i o r 

R. VOU MáBBEWe-Bl 
Conhecidos pela grande economia no gasto d« combustível, acham^ 

se sempre em deposito dos agentes 

Zerrenner Bu l ow ác Comp. 
SANTOS—Rua José Ricardo, ! s . PAULO-Rua de S. Bento, 8 1 

Loteria Nacional 

200:0008000 
E X m C Ç Ã O E M 9 D E J U N H O 

5 0 : 0 0 0 0 0 0 
EXTRACÇÃO 

e m 2 , 1 6 e 23 c i e j i a n l x o 

Ordem das extracçõas dc raez da junho 

Brandi fundição • vastas offieinai para construcção di machinas s concertos im 

Casa filial, armazém e exposição de machinas em São Paulo, á 
2 1 — R U A F L O R E N C I O D E A B R E U — 2 1 

S U C C E S S J R A 

D B 

A R E N S I R M Ã O S 
S. P a u l o 

PRATICA 
1>K 

20 annos 
no Bras i l 

Acccita (luaesquer cnommcndas de machinas, tanto em Jundialiy como cm S. Paulo 

Uoígos «gentes para o Brasil dos afamados vapores de 

MARSHALL SONS & COMP. 
I N G L A T E R R A 

Vapores dc V ale á.r> cavalloJ, sempre em deposito.— Garantimos a superioridade dos vapores dc Marshall, conside-

rando-sc a grande solidez, construoão pratica, singela c elegante.—Trabalho cx^cllente. 

ÍYIACHINISMOS DE CAFÉ COMPLETOS 
O DES".ASC.ADOR COXICOíeslá fr.incamente substituindo outros dcscascadores; gradua-se [ior fora, descasca com 

facilidade toda a qualidade de café. 

YEVTIHD >RES CATA DOU ES, SEPARADO!» ES, approvados |>or longa pratica. 

Shll í lAS dc diversas qualidades, adaptadas ás necessidades do paiz. 

Moendis de canna, alimbiques, moinhos de fubá, etc., rodas d'agua, t ir-
binaf», bombas e quaesquer accessorios 

Chama a atleni.ão dos srs. engenheiros e ronslructorcs para sua vasla fundição em Jundialiv, que póle ser ron-

siderada a mais bem construída no Brasil, com pessoal habilitadíssimo, podendo «\ccular quaesquer cncoiumcudas com 

perfeição, a preços modicos. 

Grande turma de machinis as hthilissimos, que assen'am machinas e:n qualquer parlo desic Estado c visinhos. 

Rogamos a todos os interessados virem examinar as M U S EXPoSTAS na 

21, R u a Florencio de Abreu , 21 
.PAULO (dolu ) 

MADEIRÃs EMATERIAES 
BBTTOI. SANTOS A C. ronimuni-

i-am ao publlei. t»n»« d-fta praça co-
mo de outras. qu» nm iifsro o *ou «•«-
tHbolocimorlo da m i da Conuurdia 
pata a tua do Uugmnrtrn. n. 4!) A, 
iindo wpor«n> (x-ntlninir n ro^pber to-
dos tm feus an)i|i'in i> frppjnzofi. 

TY*ni om dí>|n,iiito ^tandc «nrtlDifnto 
do ptartrhfl s di> pinhn do « fi-
iiipnti* do ciippií.ir t;ii.tlidado ijtie vpn-
deni a proir'Of rontrno o». 

M - 0 . . 

Dr. TH0MA2 DS AQUIN0 
M n i l l c i i - | i n i*t ••!••<> 

Tora una ropldonola na ma do Th< -
sooro, 13, sobrado. 

l ) i consultas na ma da Victoria, lftfl, 
das 8 4s 10 horas da manha, « om 
«na ••"f>M<"n (a. d» nu a a« da tardo. 

Chamados a qualquor hora. 3 0 — l i 

I » K 

D A T A S D I A S D A S E M A N A L O T E R I A S 

4 Segunda-foira.... E . 6 » 
5 Terça-feira D . 0 » 

fl Quarta-feira J . 1» 
7 Quinta-feira I . 
8 S e x t a feira D . 10» 
D Sabbado A » G R A N D E 

11 Segunda feira E . 7 * 
12 Torça fi ira H . 1» 
i a Quarta fe i ra D . 10» 
14 Quinta-feira I . 2 ' 
15 Soxta-feira K . 2 « 
10 Sabbado O . V» 
18 Segunda-feira B . 8 ' 
19 Terçafolra H . 2 » 
20 Q u a r t a feira D . 17» 
21 Quinta-feira I . a» 
22 Sexta-feira F . 3 » 
23 Sabbado G . H» 
2 8 Segunda-feira . . . . H . 11» 
26 Terça feira l i . a» 
27 Quarta-feira J . 2 » 
2K Quinta-feira D . 18» 
29 Sexta-folra F . 4 » 
80 Sabbado D . 18» 

PRÊMIO MAIOR 

15:0001000 
20:0008000 
24:0008000 
40:0008000 
25:"00$000 

« 0 0 | 0 « > 0 < S 
15:000$0t'0 
30:IKH)800:> 
2S:000|000 
40:0008i 00 
2«:0(iOIO(KI 
60:1)008000 
15:"00$000 
30:0003000 

asiooostoo 
40:00 $000 
20:0001000 
sh^eoíooo 
lõ:00íl$t.00 
3O:OOOtO0O 
_2i:000$0 O 

25 ooo»t,no 
20:0008000 
2f> :000$000 

ÜIVISXO 008 

BILUETES 

Inteiros 
Décimos 
Quartos 
Quintos 
Décimos 

» 

Inteiros 
Terços 
Décimos 
Quintos 
Meios 
Quintos 
I n te l roB 

Teryos 
Docimos 
Quinto* 
Meios 
Qnintòs 
i n t e i r o s 

Terços 
Quartos 
Décimos 
Meios 
Décimos 

TODOS OS PRÊMIOS SÃO INTEGRAES 
A l o t e r i a n a c i o n a l nao transfere extracçOes. 

VENDAS PARA NEGOCIO E A VAREJO 

Os pedidos do interior devem ser dirigidos a 

D O L I V A E S N U N E S & C. 
10 — Rua Direita -- 10 

C a i x a d o c o r r e i o n . » « H . P A U L O 

ALBERNAZ & C. 
Participam quo mudaram o seu eecrlptori" d» "rua de Sont. Ann.no 

para a do V i s c o n d e < l e K u i l i a r o , n . I M . l li 

NAZARETH /ELASC0 Sc C. 
Rua de S. Bento, 33-B 

Si. 
S o c l o * c o i M i n i m t l i t n r i o M A l e x a n d r a 8jciüano o Ptant lsco An-

tonlo Sii-illnno. 

S o c l o n N«> l l < l a i - l o n t-Hu i i i qne Nswinih e Mario Vclafco. 

Incumbe so do ioniPtti'r qu»lqnpr quantia para todas as cidades e villas 
de I t a l l n , l l « a p n i i h » , C o r t i i K n l e A n n t i i n , otido h»ja 
agencia do correio, garantindo o ipi-lhu de volta no tempo estrlctamrnte ne-
cessário. 

VALES TELEGRAPH1COS 
Sacam do trps a novonta rl;a-i <l« vista, sobre todas as praças da Ans-

tria, Bolglca, Bu^arU, Dinamarca, Krança, Allumanba, Grocl», Inglaterra, 
Itália, Nornoga, Irlanda, Portuical. Kumania. Rnssia, Servia, Hespanha, Sué-
cia, SulBsa, Turquia, Kgypto, Hyrla o Tunii. 

W f . B . — O s nossos saques sobro Itália s8o pagos ora tildas as sódesi 
snccnrsaes e agendas do 

B a n c o < l a I t n H n ( A n t i g a H a n c n N a z l o n a l e ) 

C O M E R A M K VBXDSM SE 

Moedas de onro e de pinta o \ apel monda do todos os palies. 

Ende re ço t e l e g r a ph i c o : - V E L A S C O — S . P A U I - Ó 

Oa'xa <h'mrtio X. 130 (*tf ff 

CORREIAS PARA MACIAS 
F a b r l r a m - s e c o r r e i a » p n r n i n n i - h l n u a « I o < | u n e « -

q i i e r ( I I I I I O I I H Õ O H , «IO H I I I I I I I I I C I O I I I I I , » » o r I J V T K » o 
« n o t r p c o r r i d o |io«- | . o l l u K M d M I u k I C Z » . d o l a r g u r a 
« I m p l o * . o | . o r . w w l t n d o | f > V » 

J B á R 2 € A J D I E ! í R ' 0 T - O B I A S . « - 8 

A . n d e r s e n <&. C Z o m p > , 

Sã 
São Paulo Railway Company 
Despachos de encommendas na 

Agenoia-cidade 
Paijn pMHteo que, do dia 10 .do correntn RM diante, sorá cobrada na agen 

eia-eidado a seguinte t a x a addIMonal. approvada pelo G o v o . no Federal, con 
forma, a publicação n o Diário Officinl era 20 d o nulo P. p . : 

Pur 10 kllogrammas ou fracvfto do 10 kilugramnias o por expediçlo de 
nm o i mais volnmoe—200 róis - pela condueçfto utA a eetaçfto d a Luz. 

Saporlnteodencla, S. Paulo, 1.» do junho de 1894. 

6 - 3 Y V l l l t n i i i H p e e r», superintendente. 

G e 

Club a» Fenianos 
D o m i n g a . d e junho , á s 4 hora» d a tardo, terá loger a li a 'ignrav*o do 

nosso novo T * ô f e l r o , Á r u a de S. Bento , n . 5. 

O s carlflp* de ingreseo achara ss n a s ec re t a r i a do Club . 

S Paulo, 81 de nisto do 1804. 

6 " , 0 " e dom .) Ara |>«»»M» . secn Urio 

Á G U A DE BEM^SAUDE 
* ( F o n t a 

p*. I V l l I I , < t i O - í 

SEMENTES NOVAS 

L O J A F L O R A 
59—RUA DE S. BENTO—59 

Communica aos seus estimaveis freguezes, e ao publico 
des a capital, que recebeu um importante sortimonto de to-
das as qualidades dc SEMENTES novas da Allemanha, tanto 
de HORTALIÇAS como de FLORES e ARBUSTOS. 

Tfidas as SEMENTES sáo de primeiraqualidade. o garan-
i c-se a sua g> rminação. 

Dáo-se catalogo» gi*atis 
PREPARA JARDINS i ^LAMENTAÇÕES DE SALAS 

(até 18 Junho) 

UICAKHON ATADA—SODICA—LITHINICA—GAZOSA 

Prrtniada na arpo/riçâo do Rio de Janeiro de 1879 

A melhor «itnii tmturai conhecida «té h-Je pai 
* i M artIa 

•ara ourar aa dyHpepaina chronlcas, as doençra 
do ligado, d«H rlii« 0 da bexiga; dlsiolve as' aifelas doa rins a da bexiga, desfaz oa eafartos do 
ligado e do haço. Tomada diariamente como AGUA DB 11K8A facilita a dlgeatio, aagmeuta e 
melhora as urinai, evitando o rheumatiimo e a gotta. 

Pela menor qnanlidade de bicarbonato de aodio que poasua e pelo Jotto efjnl ibno entre to-
dos oa pena prinoinloa componentea, pôde tomar-ae continuamente aem tor os imwnvenlentes de 
todas as suai similares. 

Rua apua itaaiw em abundante manancial em Bem-sande, concelho de Villa Flor, província 
de Tras>os-M'>nteá, aendo conhecida e apreciada desde romotoa tempos pel«»s povoa dessa pro-
víncia que delia Canlam uso e colhiam t io maravilhosas curaa que deram á fonte o nome de 
PDNTB-BANTA, nome por que hoje é conhecido nfo aó a fonte, como _ _ 
C mo o lugar ó muito montanhoso e quasl deserto, nfto teve até agora caminhos acceaaivels, qu< 
permittisMni londuair esta preciosa agua par» os grandes centros, o qne fei amente agora ae pod< 
realisar, graças Á. grande fama nue a agua adquiriu. 

lugar em qne existe. 
LLÓT * 

l sgua par» os grandes centros, o qne fel 

3ue a agua adqalriu. 

e Portugal » analysaram e atteataram » sua efflcacia. 
Cada rotulo de garrafa tra» o resultado d» analyse. 
Pôde turnnr-M »u on mlaturada com qualquer vinho, constituindo em amboa oa caaos uma 

bebldM muito agndavel • estomacal. Péda tomar-se durante aa refeições uu nos Intervallos. 
Con%em tsnto ás peasoss di-billtadas como Aa pessoas fortes: aos fracos estimula o appetite 

e augmenta as forvas: aos forte* evita aa indige>t4«>B, previne a» congestões do ligado e dos 
rins, e u.riu qu»s imf osslvei» os ataque» de gottae rbeomali»mo. Multas doenças de peite rebel-
des a tudo o tratftmtato têm sido enradaa com o uso centlnuado dosta preciosa agua. 

L U I P O I * L M « l o r e « T 

Mouaa Brandiu A Pessoa — Café Americano, B. Paulo. 

l l « | H M l l < M I 

Adriano de'i's»iru Araújo, rua do Curamerclo, Tauhiàt Burgef, Milhomen» A Guima-
rães, rua Í lrells—Aksntara Carreira, lstgo MoBldpal. SI. 

A* venda vnn j rincipae» cata* de btbidat t % t f f f . 
(Si V». por sem. 

HOLLENDLR & p 

C U I W O H I D J I l t E s » <1 A X T i r . l I I I I A i m » 

P I A W - T S j E M ' C Í S Í € A S 

BXPOSU.ÀO VEH«\!«F.STH l)E QOAIIRW A 01 Rn - RnoKZFS - Pi RrEI.I.ANA» 
(J8AVDBAS —Legítimos oh»n >os de Flavana - Nirwiny «TICA.—PAI rovrni <HIA. 
—PAHOPII» Llvrim d« l)k»H» e M"dWna. íaté 21) 

2 2 — R u a B e n j a m i n C o n e f t a n t — 2 2 

THEATRO S. JOSÉ 

COMPANHIA DRAMATICA 
Direcção do actor G. SEPULVEDA 

ria i/iial fazem parle o» arlúíun 

DOLORES LIMA e ElUO DE MAGALHÃES 

Domingo, A de J u n h o 

GRANDE SUCCESSO DO THEATRO FRANCEZ ! 

I » R O P R O H E N L H V Ò O , nesta epoclia, d o ON tendido vsndovillo EM A 

A'.tos, musica do festejado macitro Msrlo Bonlaid. N que c o n t a mais de 2 000 
exhiblvões n o s theatros do Paris, i J s b f l a e Rio d o Janeiro: 

m ^ ^ m m m t 
fej Üs;.. .-.«j'., ÉÉ^^fíãKÉOSl 

P M - A W N K K E I I S 

Contos» de Cornlí|Í LIMA—Viuva f e l l e r y . Henri-
qaeta CLMWS—ANBLNHAS;VMI^((KM F a u s t a d o Aran jo-Conde de 
Cornlkkl, Araújo-QRCGORLÍLMGTLÍ^L^TSSTCW-VLFCONIIO do Beaupersll, Bapul-
v e d a - Bstanislau. íocretailó- tooinde , AmOrim—Narciso, gerente do hotel. C o s t » 
—D. R a n t o n , espanhol eluTnerfto, Oliveira—Bsptlsta, criado d o botei, M e n e z e s 
—O commissario d* policia, D!A», 

Banh i s t a s , C R T T ^ LÎ FLY FTO., ETC, ' 

O acto passa-se n u m a P R M I ^ ^ A L I M Í . ^ A Troovllle; o s dons últimos 

em P a r i s . — K p o c h » : « c t n a l l d a d » . ' V>J?"Ç%->* V,- ' 

D»r& principio so cspeitaeulo • ntlnuf a comedia em i auto, em que a 
actrls n o l o r e s U n i » tem o v a ds t sua» melhores c reações artís-
ticas : 

O INFANTICIDIO 
Personagens 

Amélia, DOLORES LIMA-GosUvo, Sepnlveda- Fos», crlada-Henrlqueta 

Chaves. 

Kpocha: actualldade. 

M I S B B N S C É N K 1 )0 A C T O R 8 H P U L V B U A 

l ' r « ( o a n l i o r n a t i o i i n i n m c 

Depois do etipectacul» haverá bonds paia t o d a s as linhas. 

Os bilhetes k venda nu Confeitaria Cimttllõa, a t é i s 6 horas d a t a r d e , 

e, d e s s a hora em diante, IM bilheteria d o thea t ro . 

U . * - f t > l r a . - K n f a aitlstioa do notável ac lor JCuycniu de Magalhiu, 
com o applaudldo d r i m a O A l i I L A . 
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Estes motores, conhecidos como os melhores vindos 
da Inglaterra, especialmente fabricados para uso dos fa-
zendeiros do listado de S. Paulo, são garantidos de força, 
todos experimento d as na fabrica, e finalmente mais bara-
t«»s do que os de qualquer outro fabricante. 

Agentes no BrasiB 

R U A DE S. BENTO, 2-A 
S. PAULO 


